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FIGURINOS 


STELLA 


Este figurino bem apreciado contém, 
em 56 pgs. das quaes uma parte 
impressa em 3 côres, a melhor va- 
riedade de modelos de todos os 
generos para Senhoras, Senhoritas 
e Crianças. 


RIS 


Importante escolha de 
modelos ineditos para 
Senhoras, Senhoritas e 
Crianças. Toda a ele- 
gancia simples collo- 
cada ao dispôr das 
costureiras e familias, 
em suas* 44 ps., das 
quaes 12 a cores. 


STAR 


O grande album de estação 
muito procurado. Tudo o que con- 
cerne a moda simples e elegante 
para Senhoras, Moças à Crianças, 
32 inas em preto, jnas 
a Sos: Cátoa seda 300 e elos 
maravilhosamente desenhados. 





ULTIMAS EDIÇÕES 
VER AXO 1993 7 


LENFANT 


Os mais lindos mo: 
delos para mocinhas, 
creanças e bébés, for. 
mando um conjuncto 
completo da ultima 
moda infantil. Mais 
de duzentos modelos, 
simples, praticos e 
elegantes. 


LINGERIE MODERNE Ee o que 


ncerne a 
FIGURINO lingerie para 


senhoras, homens e creanças. Trabalhos 
escolhidos, do mais fino gosto. Grande 
variedade e delicadesa. Modelos ineditos. 
Em todas as casas de figurinos e 
jornaleiros. 


RECORD com mais de ia 


modelos simples, pra- 

ticos e elegantes, para senhoras, moças e 

creanças. Contém em cada numero bellas 

reproducções photographicas de modelos 

de alta costura e trabalhos de senhoras, 
encantadores e de facil execução. 

Em todas as casas de figurinos e jornaleiros. 


Á Venda em Todas 
as Casasde Figurinos, 
Livrarias e Jornaleiros 


Distribuidora Exclu- 
siva no Brasil 


SOCIEDADE ANONYMA 


O MALHO 


Travessa Ouvidor, 34-Rio 


SMART 


Recommendado ás Costureiras 
e ás familias. 

Execução perfeita e simples, 
250 modelos de bom gosto para 
Senhoras, Senhoritas e Crianças. 


L Elegance 
Féminine 


Figurino de bellis- 
sima apresentação, 
40 paginas das quaes 
24 em cores. Modelos 
variadissimos para 
Senhoras, Senhoritas 
e Crianças muito re- 
commendados por 
sua sobriedade e 


belleza. 


TRÊS ELEGANT 


Para as Costureiras apresenta 
mensalmenre uma escolha sem 
igual de vestidos e manteaux, po- 
dendo satisfazer á clientella da 
elite. A edição popular compõe-se 
de IO ps. impressas a córes e l0 
ps. impressos em preto. 

A Grande Edição contém ainda 
4 paginas “err Pra parchemin” 
collado sobre car a: as gravu- 
ras são colloridas a aquarella 
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O M A LL HO 
Propriedade da 5. A. O MALHO 


Director: Antonio A. de Souza e Silva 
Assignaturas : 


adcodE e administração 
Travessa do Ouvidor, HM 
2223-4422 
Telaph. sr CAIXA POSTAL BBO 
RIO DE JANEIRO 


ORIGINAES E PHOTOGRAPHIAS 
Os originases liferarios ou photographicos, en- 
viados a O MALHO, mesmo não publiçados, 
não serão, em absoluto, devolvidos. 


O PROXIMO NUMERO D'O MALHO 


Entre outros assumptos da proxima 
edição, destacamos : 
DOM VIDAL SAMANES- 
Conto da Ventura Garcia Calderon 
—lilusiração de P. Amaral 
UM NOIVO PEDIDO EM CASAMENTO 
Conto de Eustorgio Wandeiley 
Hiustração de A, Muccillo 


CORONEL VESPASIANO | | 
“ Conto de José Garcia Bahia Md À | E todas têm 
Ilustração de Fragusto Ani no W razão: sabem que o 
CONVERSA goi a | | | 
Chronica de Maura de Sena Pereira lo qa n Creme Dental Eucalol 
Hiustração de Calmon q | a | transforma um simples 


M PETIT - 

MON Chronic do Jorge OS Spas o o | sorriso numa forte ex- 
- Nustração de Cortez 4“. ressão de individua- 

DICCIONARIO DE EMERGENCIA | o » lidade e encantamento 


Pensamentos de Berilo Neves 


TIPOS CMRE ES 


Chronica ilustrada por Justinú 5 


EVOCAÇÃO 


Poesia ra Galvão de Queiroz 


INCOMPREHENSÃO 
ronica de Eduardo Tourinho 
Ulustração da P, Amaral 


PARNASO FEMININO 


Versos = Idalina Peçanha Pires, 
Arlette C. Netto, Corynas Rebuã o 
Lilinha Fernandes - Decoração de 
Fragusto. 


SECÇÕES DO COSTUME 
SENHORA 


DE TUDO UM POUCO - Por Sorciáre | 
PARA A GALERIA DOS *FANS' - Po | BRASIL LIDA 


ario Nunes 


BROADCASTING EM REVISTA - Por 
Oswaldo Santiago == : - 


ea dr pato à eras — Ps Ts To 
— undo em vista, — (oaixa | : | -— 
DE VERAO 

Pe FIGURINOS 
FRANCESES 
STAR - IRIS - SMART - STELLA - 
L'ELEGANCE FEMININE - L'EN- 
FANT - RECORD e TRÊS ELEGANT 
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Ultimas edições agora chegadas da Europa 


Distribuldora exclusiva no Brasil 
5. & O MALHO — Trav. Ouvidor, 34 -—- RIO 
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À vendo em todas as casas de Fi- 
gurinos — Livrarias e Jornalsiros 





CONCURSO 
ALBUM DE POESIAS 


Atê o dia 24d 
corrente 


não temos agen- 
querendo, 


calidades onde 
remetter, 


de Fevsreiro 


effectuaremos as tro- tes podem 
sous mappas pelo Correio, acom- 
punhados de 194000 em 
postav=s para o porte da “Capa do 


numerado, 


cas dos mappas pelos conpóns nu- 
merados com os quaes os con- sellos 
correntes entrarão no sorteio, s 
se realizar no dia seguinte (25 


de Fevereiro) em local e hora 


Album” e do esupon 


que enviaremos sob registro. 





que serão préviamente annún- 
ciados nesta mesma pagina. Temos em nosso escriptorio, 
CONCURRENTES DO a Trav. do Ouvidor, dá, exem- 
INTERIOR plares atrazados com os coii- 
Us- consurrentes do Interior ponx do concurso. 
devem trocar os seus mappas Renlizando-se o sorteio an 25 


cmmpletos pelos coupona, de. Fevereiro, 


curando os nossos agentes e ven- 

ledores, dos quass receberão, nº 

cccnsião, a “Capa do Album” 
Aqueles que residirem em lo- 


Jo aquim Gonçalves Pereira 


Falleceu a 26 do mez findo com a idade 
de 65 annos o nosso companheiro de traba- 
lho Josquim Gonçalves Pereira, que des- 
empenhava suas funcções na revisão das 
publicações da 8. A. O MALHO, tendo 
exercido tambem sua, actividade em outras 
emprezas desta capital, entre as quies O 
“Jornal do Brasil”, “Jornal do Commer- 
cio” «e “O Pair. 

Dedicando-se tambem às letras, publicou 
vários trabalhos na imprensa carioca, e em 
Portugal, seu paíz natal, foi um dos com- 
batentes, pela penna, em prol da implanta- 
ção do regimen republicano, tendo tambem 
publicado varios livros. 


O MALHO nos Estados 


Nilo Brasil, dilecto fiha- 

nho do nosso aetivo egen- 

te em Campina Grande, 

— Pernambuco — Snr. 
Citeera C. Bresi', 


pros só tomarão parte 
no mesmo os concurrentes cujos 
mappas chegado do 
nosso escriptorio até a veszpera, 


dia 24. 


tenham 


















Inscripções de crigem deseo 
nhecida existentes em uma pe- 
dra uds prorimidades de Inga 
— Porahyba do Norte — e que 
deu o-nome d localidade: Pe- 
dra Lavrada. 
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FABRICADO SOB DUAS FORMULAS COMO EXIGEM 


Em é 


À SCIENCIA E O BOM SENSO: 


NOT Fara os Flunos abundanios E Mei LMAEQUENCLGA 
NºeZ Tura a falta de fumos e sms conseguencics | 


Wer banhar sempre 
na loteria? 


A aatrologlia offerece-lhe hoja a 
RIQUEZA, Aproveite-a sem demora 
| | e conseguirá FORTUNA E FELICI- 
DADE. Orlentando-me pela data do nuscimento de cada 
pessoa, descobrirel o modo seguro que com minha er- 
perlencia todos podem ganhar pa loteria sem perder 
uma sÓ vez. 
Mande seu endereço e 600 réis em sellos, para en- 
riarlhe GRATIS “O SEGREDO DA FORTUNA”. 
Milhares de atiestados provam as minhas palavras. 
— Prof. PARCHANG TONG. — Meu endereço: Gral. 
MITRE Ne 221, ROSAHIO (Sauta Fé), — Re 
publica Argentina. 


LEITURA UTIL 
“Como escolher uma [Dos esposa” | ' 
(Conselhos nos Moços) 
Renato Kehil 


Pimenta de Mello & Cla. — Travessa do 
Ouvidor, 14 — Rio de Janeiro, o 


pelo Dr. 


Livraria 


Moços e moçak precisam lembrar-se que, quem se 
casa não deve apenas preoccnpar-se com os proprios 
interesses, Precisa culdar, tambem, dos Interoases fu- 
turõa da descendencia. E' o que ensina o livrinho pre- 
eloso do Dr. Renato Kehl, consagrado autor de “Lições 
de Eugenia” qu de “Sexo e Clvillzação”. O livrinho 
“Como escolher uma boa esposa” é de leitura simples 
e agradavel. Preço livre de porte 45000, Livraria Pl- 
menta de Mello & Cla. Trav. do Ouvidor, 34 — RIO. 











ILLUSIONISMO 


O PROF. ORTTSACK acceita alumnos particulares 
em sua residencia na Muda da Tijuca. 
MENSALIDADE 407%000 





NOS SEUS FREQUENTES HOROSCOPIOS 
“SOMBRA E LUZ" 


tem previsto o futuro do Brasil, da Italia, da França, da 
Allemanha, da Revolução Espanhola, ete. 
Trata-se de uma revista mensal de Oeccultismo e 
Espiritualismo sclentifico. 
61, Rua da Misericordia — Rio de Janeiro 
Phone 42-JR4? — Phone particular do director 27-75 
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REUMATISMO = 
ARTRITISMO 
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O MALHO 





O MALHO NO PARANÁ 


AQUI ESTOU EU: 
| Apt Wii 
“COMO PODEREI ] O SEU MELHOR AMIGO! | 
COMBATER tm es | | 
ESTES ARROTOS)| 


o 
: 












































Eonhistos da terra dos pinhoi- ú =] VELO | É REI REAL a a rca 2 
rees, na proia de Guaratuba, mina Pá pa Te 
das mata bellas do Estado sulino. Pa N DE did | aaa 
O Os armoto: a biliosidade, a indigestão e outras 
perturbações similares, originam-se quasi sempre, do 
excesso de acidez no esomago. O mais acertado 
ÊÕ “FHindemburg”, quando pelo para combatel-os e o Leite de Magnesta de Phil- 
primeira vez voou pelo sul do | lipa. Por que? 
Brasil, visto, em perapecima, dis . N 
por entre us lorres da Cathedral O Porque o Leite de Magnesia de Phillips neutra- 
de Curityba, liza imediatamente os acidos do estomago. Ajuda 
a digestão dos alimentos, tonífica o tubo intestinal, 
do que resulta o restabelecimento da saude e o 
Senhora Octavio Secun- * vigor habitual. Muito em breve o sr. se sentirá 
dino e seua filhos, em remoçado. 
visita q Antonina. | 
| O To Erja o legitimo producto “PHILLIPS” no) 
RM e recusr ds imitações ! E 
Nr E 
a o] 
Leite de Magnesia , 
de PHILLIPS 
O ANTIACIDO LAXANTE IDEAL 
] 
DAN ES Audio | 
| THERMOMETROS PARA FEBRE . 
CASELLA LONDON 
INSPIRAM CONFIANÇA 
J a | FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 
WD) BEM OUVIR. o 
| E UMA FELICIDADE ! |: | 
MILHAES DE PESSOAS, QUE SOFFREM DE E 
| em E 
SURDEZ Ss e 
VIRAM AUGMENTAR O PRAZER DE VIVER GRAÇAS AO É É 
SIEMENS - PHONOPHOR oo 
p dh : . 
| CASA LOHNERS. A. RCE 
RIO DE JANEIRO SXO PAULO É ça 
Av. Rio Branco, 133 Rua São Bento, 216 A É | 
Agencia em todas às cidades importantes sta 





Agora, que já está encerrada 
a temporada carnavalesca de 
1PS7T, já podemos apontar os 
cantores que fracassaram na 
folia, ha pouco finda. 

Em 1º logar, ha que salien- 
tar a derrota fragoroea do 
“Rei da Voz”, o conhecido 
Francisco Alves, que, desta 
vez, não impoz nenhum numero 


que tenha “abafado”, real- 
Mente. 
Havendo pravado cete ou 


oito discor (dezescis composi- 
ções, portanto), nenhuma lo- 
gro o exito conjugado com a 
vendagem (que É o que lhe in- 
teresenva) das que formaram 
no 1º team, 

Apesar de ter a seu favor a 
“Mayrinck Veiga" o toda uma 
rêde de torcidas e escravos que 
agem nas outras emissoras, [or- 
cando as suas creações, Fran- 
cisco Alves não conseguiu fazer 
vender 1.500 exemplares de 
partes de piano de nenhuma 
das musicas por elle gravadas. 

Emquanto isto, Castro Bar- 
bosa deu sahida a 5.000 discos 
de “Li - Lig - Lig - 4"; Car- 





los Galhardo, com “Palhaço o 
que é, de 3.000; e, si consides 
rArmos “No Taboleiro da Ba- 
hiana” producção carnavales- 
ca, Carmen Miranda attingiu 
a cifra ainda major. 

à venda de discos acompa- 
nhou a carreira das partes de 
piano, em todos estes tres ca 
ROS. 

Outro cantor de renome que 
nenhum exito lançou foi Sylvio 
Caldas, 

O caboclinho não teve sorte 
com o seu repertório, apesar de 
nelle figurar varias cousas in- 
teressantes. 

Aurora Miranda marcou, 
tambem, um fracasso completo, 
não tendo as suds creações si- 
do cantadas nem nos bailes, 
onde se canta de tudo... 

Não se póde, outrosim, por 
melhor bôa vontade que se te- 
nha, incluir Almirante entre os 
victoriosos de 1997. 

O mesmo succede com Árney 
de Almeida e Orlando Silva, 
sendo que este ultimo gravou 
vários sambas que méreciam 
melhor seolhida. 


Os grandes triumphadores 
da ultima folia foram, pois, 
Castro Barbosa, Carlos Ga- 
lhardo, J, B. de Carvalho, que 
creou o samba “Falso Amor” 
e a marcha “Socega, Leão”, 
(Alo, Boy), e o humorista Ca- 
lazans, com a marcha “Mamãe 
eu quero”, que “abafou” à ul- 
tima hora nas roas e nos sa- 
lDes . 


Está provado, portanto, que 
os cantores não “fazem” o suc- 
cesso de musica nenhuma, prin- 
cipalmente no Carnaval, em- 
bora a sua contribuição seja 
mais do que valiosa, 

As musicas do agrado geral 
já nascem “feitas” pelos aulo- 
res 








CONTRA GRIPES 

RESFRIADOS 

DOR DE CABEÇA 
= 


RADIO JATERÁRIO 

O deputado piauhyense, José 
Auto de Abreu, É como todos 
sabem, um intellectual de va- 
lor e de renome. Elle acaba de 
reunir em volume sob o titulo de 
“Terra Mater”, varios diseur- 
sos de fundo Jiterario, alguna 


pronunciados em microphones 
de estações do Rio e 8, Paulo. 

Auto de Abreu teve a genti- 
leveza de enviar-nos um exem- 
plar do seu novo livro, o que 
agradecemos. 
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E: RADIO EM BUVE.- 


NOS AIRES 


Na “Radio El 
Mundo”, a pode- 
rosa o moderna cs- 
tação portenha es 
tas tres meninas 
estão fazendo um 
grande succes- 
so. São ellas as 
Hawaian Sistors, 
ou seja, às Irmãs 
Hawailanas. Elas 
talvez venham ao 
Brasil, brevemen- 
te, para cantar nos 
radios e nos casi- 


Ros. 





HREQUES 


— Engraçado! O samba do Nássara e do Roberto Martins 
“O que é que você quer mais”, 
disco. Depois, 
Ten... 

— E' verdade. Parece que o publico não gostou do Francisco 
Aquellog “tremolos” 
“MephistophelLs” 


Alves fazendo tentativa de cantar opera.. 
finaea e o tom grave, proprio para uma arla do 


tiraram o gosto do samba... 


fot um successo antes de sahir o 
ao contrario dos outros, começou perdendo ter- 





UMA 


ARTA CREANDO UM 
Recebemos : 


Sr. Oswaldo Santiago — 
D. KRedactor de Radio, na Re- 
dacção d'O MALHO — Rio. 

Prezado confrade — Sauda- 
res amigos: Com Vistas à So- 
ciedade Brasileira de Autores 
Thentrnes, venho sugerirlhe 
o motivo para uma notã, na sua 
“Secção, n'O MALHO, que ve- 
nha pór á mostra um plagio 
kevado a effeito por Jorge Fa- 
ra). 

Trata-se do samba -canção 
“Menos eu”, musica de José 
Martins, editada pela “A Me- 
lodia”, e com letra que nada 
mais é do que a poesia do poe- 
ta Fabio Fialho, traduzida do 
origina] castelhano “Menos 
vo”. Ha tempos, tive occasião 
de traduzir essa poesia para O 
portuguez, e essa traducção foi 
divulgada pela imprensa pau- 
lista, constando do meu livro 
em preparo, “Lyra dos Ou- 
tros”. 

Considerando que marcha- 
mos pára a retaguarda, em 
materia de musica, si] conti- 
nuarem assim impunes, os 
compositores commodistas que 
preferem copiar a produzir, 





sua attenção para es- 
tas linhas, e subecrevo-me, com 
estima, ao seu dispor 
(a) Solon Borges dos Reis 
(Da Associação Campineira, 


Espero 


de Imprensa, rua Dr. Quirino 


1447). 


ilulas 





pelo correio 34000. = Rio is 
Janeiro, 





O MALHO 





RADIO EM 


Uma das caracteristicas qo 
“broadcasting argentmo e a 
excelente iormação de conjun- 
ctos orchestrnes. Ahl esta, na 
photo acima, a rapazinaa quêi- 
ida por Alberto abala, que 


o E 


OUÇÃ SEU XOME NO 
RADIO. . 

O leitor, por necaso, deseja- 
ria escutar o seu nome dito 
pelo radio? 

Ahi está uma cousa que se- 
ria do gosto de muita gente, 
mas que muita gente não sabe 
uma maneira de conseguil-a, 

No entanto, nada mais facil. 

E' só esperar que uma es- 
tação se inaúgure ou que uma 
antiga installe um novo trans- 
missor. 

Quando isto se der, o inte- 
ressado deve passar um tele- 
pramma dizendo que estava em 
Honolulú, a passeio, e que es- 
cutou a irradiação, 

Quanto mais longe e mais 
absurdo fôr o local, mais at- 
tenção será dada á sua com- 
municação 









BUENOS AIRES 


escuta o seu director jazendo 
uns “brêques no violino. Es- 
tão todos alegres, contentissi- 
mos por ter o retratista dis- 
pensado que cada um cearre- 
gasse o seu instrumento. . 





E' um “true” innocente e 
simples, mas que dá optimo re- 
gsultado. 

Siga o nosso conselho. 

A “Mayrink Veiga”, desta 
capital, agora mesmo está em 
plena safra de participações 
deseo genro, por motivo do 
novo estagio finalmente des- 
embaraçado pela Affandega .. 

Telegraphe. leitor. 

E reúna a familia, 
os parentes e amigos, 
para escuiar o seu no- 
me no radio... 

Que successo! 

E que inveja para 


os visinhos que não 
“tiveram” a idéa pe- 
nial que nós lho «sta- 


mos dando por preço 
ao barato. . 





LULA A PRAGUEH NA ITALIA 


Toda a imprensa italiana foi 
prodiga em elógios ú cantora 
patricia Olga Praguer Coclho, 
que recentemento renfisou va- 
rios pecitaes na “patria da ar- 
te”, Desde “Tl Mensagero” no 









“Giornali dTta- 
lia”, desde “La Tribu- 
na” a “Il Tevere”, a 
unanimidade dos cóncel- 
tos favoraveis foi, em 
verdade,  impressionan- 
te. A arte de Olga Pra- 
guer Coelho encontrou, 
pois, UMa Dova consa- 
ração que sensibilisa e 
envaidece a alma nacio- 
nal. 
O triumpho dessa ijn- 
terprete é bem um tri- 
umpho do Brasil, 





O mais 


RATHOLETES 


— Waldomiro 
Castro é um jovem 
cantor de radio, 
que, nas horas va- 
gas, vendo ecasen- 
cias é extractos. 
Estaria bem ap- 
plicado se lhe cha- 
massem “O cCan- 
tor da voz perfu- 
mada” 


— Na irrúdia- 
ção do jogo entre 
brasileiros e ar- 
gentinos, E rick 
Cerqueira, 
da Transmissora, 
revelou - se um 
optimo speaker do 
genero. 


— Julio de Oli- 
veira, dA BATA- 
LHA, 


“escutou” 


disse que 
O nariz 
de Maura Maga- 
lhães cantando um 
samba. E olhem 
que podia ser 
peor... 












Não deixe seus 
olhos à mercê de 
uma lampada má. 


A lampada da boa luz . 
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Todos defendem 


O que € seu. 


AGUA DE COLON | 
ESMALTE 
golticia 
le | 





O TICÓ-TICO realisa a missão dos paes 
e dos mestres. 






CESAR ROCHA (São Paulo) 
— Seu conto é de uma puecrilida- 
de commovedora, Impossivel fa- 
zer qualquer coisa com material 
tão ordinario. 

T. D'OLIVEIRA (Rio) — Do 
que v. precisa não É propriamen- 
te de technica, mas de simplicida- 
de e de grammatica, 


CELLEE TAINA (Rio) — Não 
tem de quê. Retribuo-lhe os votos 
de bôas festas. 

TERTULIANO (5. Paulo) — 
Não devia esforçar-se para ser tão 
simples, porque acabou caindo na 
vulgaridade. A verdadeira sim- 
plicidade ria poesia não É coisa que 
se alcance com facilidade. Póde 
haver quem aprecie o seu systema 
de versejar. Eu não lhe encontro 


sal. 
IFALMEIDA VICTOR (Sã 
Paulo) — Não póde ser. Pora 


mim, não é poesia. 


ARLINDA DE FIGUEIRE- 
DO (Recife) — Com toda a fran- 
queza, acho os seus processos poe 
ticos demasiadamente simples. Eu 
tenho horror á phrase empolada, 
mas supponho que não se póde fa- 
ECT. poesia sem lIyrismo. Um bo- 
de emoção não chega, mé 
não fór expresso numa forma ar- 
tística. 

Encontro versos muito prosai- 
“E quando ella encontra a morada 
que lhe convem, 
nella fica para sempre. 

Por isso é que não desapparece 
à felicidade encontrada 
em noite de Natal”, 

de essa despreoccupação lyrica 
é proposital, parece-me de mau 
gosto. | 


MITZY DOROLY (Rio, — 


Haga CAMP pr nur oe Or 


ão 
y | de jincito, ae 





quer de um baralho para armar 
uma “paciencia”... 

ARABELLA (7?) — Realmen- 
te, o soneto é bem fraco, irreme- 
diavelmente fraco. A maior par- 
te dos versos tem syllahas de mais 
ou de menos ou carece de rythmo. 
E isso É o menos grave, porque o 
ptior é o que não se encontra em 
todo o soneto nem um figuinho de 
poesia. 

CARIOQUINHA (Rio) — 
“Não gosto de Você” poderia ser 
publicado muma pagina de “Prox 
Feminina”, se fosse um pouco 
mais curta, Não merece, entre- 
tanto, uma pagina inteira. “Não 
me oder”, cujo titulo lhe serve 
de refrão, está pedindo meia sola 
Erammatical. Agora, não me odeié 
a senhora por essa recusa 

A. MONTEIDO CESAR (Es 
tação de Juquery) — Veiu para 
cá sua cartinha, pois este é o lo 
gar apropriado, Não sé responde 
directamente. A “fantasia” não 
tem meritos para ser publicada. 
Sossegue, que eu nãó vou apon- 
tar-lhe os defeitos, 

D. ELEPO (Calda) — Ineri- 
velmente ruins ambos os sonetos, 
Nos 28 versos que os compõem, 
não encontrei um só que se apro- 
veitasse. Reputo essa façanha 
uma performance notavel. E aqui, 
para nós, com sinceridade: — V, 
é mudista ? Foi o que suppuzs, len- 
do, um dos seus sonetos. 

“Senti a minha pobre alma des- 
[pida 


| E despido senti meu coração ”, 


RUGIC (Natal) — Não perca 
seu tempo escrevendo sobre o que 
Y. não conhece, Se não tem em 
que empregal-o, arranje um que- 
das, seja o que fôr, mas não se 
metta a escrever, dahi do Nordê- 


J. L. BARRETO DANTAS 
(Bahia) — Meu caro senhor, se 

o restante da serie de poesias que 
primeira amostra, é favor suspen- 
der a remessa. De iguacs a cesta, 
cu tenho a cesta cheia. 

LUIS VIANNA (Rio) — Sinto 
não dispor de tempo, nem appeti- 
te para devolver-lhe uns votos qr 


gastro-intestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. 
À” vendo em todas às pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados — Caixa 





FERRO «AÇO - METAES -FERRAGENS 
TINTAS + VERNIZES «LUBRIFICANTES 
OLEOS+TUBOS + GAXETAS+ CORREIAS 
CABOS + MAÇAMES+ACIDOS PARA 
INDUSTRIAS + ETC. 


Material para Estradas de Ferro, 
Officinas e Construeç ão Naval 


FEOMIPTONO 1 FELEPRÓNE - REDE PARTICULAR 5 UPAS 
CAMA DO COGSPO 47) + END TILESO "CA DEROR 
ARMALEM E SPD OD 



















AOS SPORTSMEN, CLUBS DE FOOT BALL E INSTITUTOS DE ENSINO 

Completo e voriodo sortimento de matertal poro todos os 

SPORTS só na CASA SPANDER de A M. Bastos & Cia. Rvo 
dos Ourives, 2? — Rio de Janeiro 


BOLAS OFICIAES PARA FOOTBALL COM CAMARA 


Troining 22$ - Spondic 25$ — Spoldic 30$ 
T nocional 40$ — Rotschild cromo 455 


— ãponder 35$ — 
Improved T [Olim- 


pic) I10$ 


Comisas tricot reclome duziao 
“segundo » 
primeiro > 
Meios de puro lã, extro » 
» primeira >» 


» + 
+» + 


+ » + 


> »* algodão 


reclome » 
Choteiros, calções, joelheiras, tornozeleiros, bombas, a 


90$000 
125$000 
1265000 
1025000 
» 48$000 
345000 


ulhas, 


rédes poro goal, etc, ete.—Peçam listas com precos deto odos 


“ Boas Festas” tão. bem humora- 
dos. Mas vão com muita cordia- 

MANOEL DE AZEVEDO 
MAIA (7) — Está certo que v. 
desabafo a sua ternura, escrevis- 
do. Mas por que não sé limita a 
escrever ? Por que irritar os mer- 
vos dos vutros com os seus dispa- 
rates lyricos ! 


Digestões difficeis, gastrites, 





ZENOBIO (S. José dos Cam- 
pos) — Que sonctosinho ruim me 
mandou v. seu Zenobio. Será que 
o thema da immortalidade da al- 
ma não lhe inspira nada de mais 
elevado e poetico do que a moxi- 
nifada que v. teve a má lembrança 
de enviar-me pelo amo novo ? 


De Canumy Prranga Nero 


dôr e enc 


terites, hepatites e todas as molestias do | 
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por muitos séculos, foi 
a mulher conside 
rada como mera pro 
predade do homem re 
duzida, mesmo perante 
PRA, E as legislações, à situação 
“a de objecio sem vontade 
| | propria, sem direito € 
W] 4 quasi sem prazeres 
1 Com a evolução da hu 
manidade, felizmente, 
dominou a razão, € O 
* nivel social feminino foi 
subindo gradativamente 
hombreando emfim, com o 
CU Pr. pM il à bs) | -! do homem, 
les WA sis E | a. | A Natureza, porém, severa 
MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA — Um aspecto do elegan- Ta. n DP, «em seus desígnios. não quiz 
tiesimo chá que o Club das Victorias Regias offereceu à sui VE Us a tirar Ge: sobre E mulher “es- 
sócia fundadora Margarida Lopes de Almeida, em régosijo por » A Sid escravidáv das suas 
ter sido incluida entre os membros da Legião de Honra de França. à 4 "A luncções peculiares. 
—— Pode dizer-se que nenhuma 
mulher é perfeitamente nor- 


"A | mal, do ponto de-vista dos seus incommodos 
mensaes. 
f 


(13) O ovario, glandula delicadissima Que Os rege, 

E quasi sempre se mostra deficiente, e dEhi atra- 

sos, irregularidades, dôres crucis, tontures, mal- 

estar, nervosismo, que só podem ser curados 

por um medicamento que contenha realmente o hormonio do ovario: 

toliculina. 

E" o caso do OVARIUTERAN, dos Laboratorios Raul Leite, unico 

regulador de formula baseada nos estudos scientificos, e que por 
Isto mesmo os medicos receitam frequentemente | 
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ASPIRANTES CATHOLICOS — Grupo dos aspirantes catholicoa 
da turma de 1636, no dia da bençam das espadas, que fol dada 
por B. Excia, Rerma. D. Aloysto Magela, Núncio Apostollco. 
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PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 
AOS SEUS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA 
TOLO O BRASIL: 

B. R. LIMA - Rua da Alfandega, 82 - Tel: 23-5155 
RIO DE JANEIRO — C. POSTAL: 3.309 


RAPPEL 





curso DE AUTOMOVEIS == Um dos concurrentes mais appizu- 

didos entre os que tomaram parte no “Corso de Automoveis” pros 

movido pelo Radio Ipanema e pelo Automovel Club do Brest, nó 

Posto 6, o que tanto exito alcançou. O carro é o ultimo modelo... 

1906 e seus proprietarios são dols ricos industrises que chellam 
varias sociedades... anoúymas. 
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EALIZA-SE no dia 25 do corrtnte o anciosaamente esperado sorteio dos 100 tentadores premios 

- do “Concurso Album de Poesias”, que com tanto exito foi encerrado e que proporcionou aos 

leitores de O MALHO a posse dessa pequena joia anthologica, que representa a mais fina 
selecção que já foi feita entre poetas e poetisas do paiz para qualquer collectanea. 

E' fora de duvida que o valor dos premios offerecidos pelo O MALHO para serem sorteados 
entre os portadores de coupons, muito influiu para o successo do certamen, e um dos premios que 
maior fascinação exerceo sobre o espirito dos leitores foi, sem duvida alguma, o primeiro, não 
só pelo seu alto valor como pelo que elle representa como pr de bôa pratica economica. 
O primeiro premio é o já popular “Certificado CITA”, lançado pela grande empresa promotora de 
economia popular, “CITA S/A. estabelecida à Rua da Candelaria, 26 — esquina de S. Pedro —, 
nesta capital. Esse premio é composto de 60 apolices integralisadas, 20 do Estado de Minas Ge- 
raes, 20 de Pernambuco e 20 de São Paulo. O mecanismo do “Certificado CITA” é que lhe dá ainda 
maior valor, porquanto seu possuidor está habilitado, automaticamente a entrar, durante 40 annos, 
aos varios sorteios annuses dos diversos planos das apolices que o integram, no valor de milhares 
de- contos, e sem ter a menor despeza. 

O MALHO foi felicissimo na escolha desse primeiro premio, que deu ao "Concurso Album de 
Poesias” um redobrado interesse e muito maior valor. O “Certificado CITA” representa um premio 
no valor de 10:000$000 que habilita seu possuiddor à posse de muito mais, de milhares de contos 
de réis. Em outras palavras, o “Certificado CITA” é um bilhete permanente para a conquista da 
fortuna. Os sorteios das Apolices integralisadas de S. Paulo, Pernambuco e Minas Geraes são rea- 
lizados em differentes épocas do anno e o possuidor do “Certificado CITA” em todos elles 

Além de ser, portanto, uma permanente possibilidade de enriquecimento, elle representa um 
notavel estimulo á ecohomia, pois as 60 apolices que o constituem são moeda corrente, são titulos 
de legitimo e reconhecido valor. 

Esse premio, que encabeça os démais, em numero de 99. todos tambem tentadores, foi, sem ; 
duvida, um dos factores do exito sem par que teve, em todo o Brasil, o “Concurso Album de. 
Poesias”, cujo sorteio se realiza agora a 25 do corrente, às 2 horas da tarde, no salão da A. dos 
Empregados no Commercio do Rio de Janeiro. 
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Dir-se-lá que o deserto se avelludou em Tióres, pe ouvir es- 
tas palavras de infinita docura: “tenho compaixão do povo”. 
lsereor su turbam! 
a E' que élias brotavam do fundo daquelle coração, em cujos 
musculos se encarnára mysteriosamente a mesma bondade di- 


vina. 
las a elto a já missionando o Divino Mestra, 
eo a ep nin turbamulta de ouvintes, presos 
no encanto da verdade, que pe nSae em seus labios, e nunca ja- 
mais florira assim em lablo de 
De aldeia em aldeia, de monte em monte, de planície a pla- 
nicle Internára-se, à pouco e pouco, nas solidões bravias, que 


| ameaçadoramer 
io oracao no 
DO EntÃãO tol que Jesus pronunciou aquellas palavras de in- 
comparavel ternura: “Tenho compaixão do povo, porque, vê- 
de, ha já tres dias que me segue, e não tem que comer, se 05 
despedir em Jejum para suas casas, desfaliecerão no caminho, 
polis alguns vieram de Jonge”. Misereor super turbam! | 
Só um salval-os. Fol o que fez o Mestre. Mul- 
tiplicou os pães, saciou a todos, e assim os despediu, confor- 
tados de alma e de 


COTpo, 
evangelica é a Synthese mimosa da democra - 
pagina ir 


Esta 
ela christã, cujo lemma divino Jesus nos legou neste 








d'alma, em que se lhe sente todo o amor immenso para com 0 
povo: milsereor super lurbam! 

Não se essa democracia com a demagogia dos 
trabagás de todos os tempos, que exploram a força política do 
povo, para atiral-os como alude formidavel contra as legitimas 
autoridades, fazendo dos hombros sublevados das massas po- 
pularea, os degraus das proprias ambições e conquistas. 


e ++ 


Mais detestaveis alnda são os processos da anarchia, que 
arrancando ao povo as CoasormaDas divinas da fé e da esperança 
“cheia de immortalldade”, o -«xacerba e revolta, na sua miseria, 
contra as desegualdades bi rindencises da sorte, contra os Ti- 
cos e mimosos da fortuna. 

A religião é oplo para o povo, disse Lenine: é preciso sup- 
primil-a. Por ahi se vê que o ideal da anarchia não é consolar 
o povo, senão exasperal-o, Ella não tem compaixão do prol=- 
tario; explora-lhe as paixões. 

A verdadeira democracia é essa, que ahi nos ensina, com 
a palavra e com o exemplo, o Divino Mestre. Nasce de senti- 
mento sincero de commiseração pelos soffrimentos do povo: 
misereor super turbam! Mas não lhe exaggera os direitos, In- 
culca-lhes os deveres. Prega-lhes as verdades eternas, Fnsina- 
lhe as bemaventuranças evangelicas. Lembra-lhe, sobretudo, 
a justiça Infallivel de um Deus, que ha de julgar trabalhadores 
e capitalistas, os pados e os felizes do mundo. 


+ é & 


Dizem que a multidão é irracional; mas tirae-lhe a reli- 
glão, e tereis a besta-féra. Bem disse Lenine: a religião é opio, 
mas um oplo, so po uánio ego, Enpiaasrnagorias; ada divino 
epegt que suaviza as dóres 


dos da esperança ch: 

turo”, Fóra d'ahi, endo ão liluaios Dara o pobre bora a 
Inspirada nestes principios, é que a | 

dedica inteiramente & reivindicação dos . pi pesar das 


populares. 
Em uma palavra, ella imita, uanto vel. no Divino 
po neste quere vilitoro trecho “dos, Rede vêde- 
prega povo as verdades que consolam, e caágee 
a serviço do seu bem estar. TIOUIDO: Dire à UMAS boca 
ormnipotencia da sua commiseração e do seu amor! Roo al 
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A Belleza, como o Amor, é unia cousa de que todos falâm mas 
poucos sabem o que é... Ainda hoje os philosophos discutem sobre 
à verdadeira definição de Belleza, 

Platão foi quem disse melhor, todavia; “a Belleza é o esplendor 
da verdade”, E acrescentou, com fina argueia; “o senfimento da Bel- 
leza é uma reminiscencia da perjeição divina”, 

De facto, deante de uma cousa evidentemente bella sentimos, 
dentro de nós, uma onda de exaltação religiosa. Os namorados que 
dizem adorar à sua eleita, podem não o sentir, mas affirmam uma 
verdade profunda... Por isso, o verdadeiro amor é um mixto de de- 
sejo é veneração, de volupia e fé,.. Ninguem ama profundamente 
quando não admira profundamente. Esta é uma verdade axiomatica, 

Mantegarza lembra que a definição mais singela de Belleza é a 
de Davarizati: “o bello é o que agrado”, 

Não é metaphysica, como a de Platão, mas é physlologla... 


+++ 

Foi Bellaigne quem descobriu o legitimo sentido da Belleza quan- 
do uffirmou: “1' eurythmie est le supréme element de la beúuic 

Em outras palavras: a eurythmia é a alma da Belleza. Em lo- 
das as cousas bellas, ha um ryihmo uma musicalidade, que os olhos 
do artista parecem ouvir claramentz como se fósse uma meºledia pre- 
funda da materia perfeita... | 

A Fórma é tão capaz de inspirar melodias como o Rythmo, Uma 
mulher bella é uma melodia viva. Uma mulher simplesmente boni- 
ta, no sentido plastico, é uma mulher sem musica, 

Ahi está o verdadeiro caracter da Belleza. 


Nem sempre a Belleza nasce da symetria. Ha mulheres que fo- 
gem &s regras classicas da anthropometria mas que são, indiscuti- 
velmente, bellas, Essas são as formôsuras eurythmicas, por excellen- 
cia, os 

O vulgo confunde belleza com regularidade dos traços physio- 
nomicos Ha, por ahi, caras de boneca — simplesmente detesta - 
veis... Falta-lhes à alma da belleza, Falta-lhes rythmo nas propor- 
ções. Falia-lhes movimento nas linhas anatomicas, 

Nem sempre podemos dizer por que uma mulher bonita é uma 
mulher bonita... Sentimos que o é, mas não podemos explical-o, A 
Historia está cheia de mulheres que não são formosas no sentido 
plastico, mas são evidentoments bellas — em todos os outros senti- 
dos. O nariz de Cleopatra não era uma perfeição — mas não impc- 
diy que a Roma de Marco Antônio se atrelasse ao séu carro trium- 
phal... Helena deveria ter sido formosissima, pary que tantos gre- 
gos e tantos troyanos se dilacerassem por sus causa... Si Helena 
tivesse sido feia, Heitor e Paris jamais terlam sotego no selo azul da 
Eternidade 
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E' que a Belleza se caracteriza pela emoção esthe- 
Lica que em nós desperta, A belleza que não emociona 
— é uma falsa belleza, E' uma simples coincidencia 
de linhas regulares... A grande harmonia é que de- 
fins e caracteriza a formosura. Deante de uma beila 
palmeira, de um quadro períeito, de uma paisagem €ea- 
cantadora, sentimo-nos actuados por uma força inte- 
rior, que nos subjuga. Ha cousas tão bellas que nos ti- 
ram o uso da fala, Ha crepustulos que nos deixam em 
estado ds inhibição total. Ha madrugadas tropicaes 
que nos subjugam de maneira até certo ponto bru- 
tal, Em todos esses casos, estamos em face de bel- 
lezas absolutas, que não se discutem, A belleza re 
lativa é a que só existe para certos individuos, Geral- 
mente, a belleza relativa de uma mulher não vae 
alem da que ella insplra ao seu marido ou noivo... 


o. 


No que toca à formosura feminina é difficil ajui- 
zar com independencia por causa da tyramnla do 
sez-apeal, tão em voga hoje... Ha mulheres, nada be; 
las, que nos attrahem, todavia, de maneira prodigiosa, 

Onde começa a emoção puramente esthetica, E 
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onde acaba o fascinio do sexo? Eis um problema, de 
grave repercussão na vida sentimental dos homens, 
Muitas vezes confundimos com amôr o que é, apenas, 
desejo, Outras vezes, confundimos com amizade o que 
é, tão só, admiração esthetica, 

Um certo typo de mulher tem o dom de agradar 
á maioria dos homens, Dahi os conflictos que provo- 
cam, Essas mulheres não têm culpa, em geral, dos in- 
cendios que ateiam. 'Trazem, em si, a chamma viva da 
provocação sthettico-sensual, sua belleza é intelligi- 
vel ao commum dos homens. Aqui, como em Singapu- 
ra, fariam furor... 

Outras, porém, são bellezas discretas, quase em 
surdina, cuja harmonia so determinados olhos percc . 
bem... E' preciso examinal-as de perto, com tempo 
largo, para se lhes descobrirem as perfeições e os en- 
cantos. 
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Estas são as formosur:s preferidas pe- 
los homens de bom senso, Não chamam a 
attenção, não fazem reclame de si mesmas. 
E' preciso olhal-as num canto de sala, á 
luz de um atat-jour tenue, para lhes fixar 
toda a maravilhosa eurythmia que é a sua 
mesma essencia... 

Mesmo de um momento a outro mo- 
mento, ellas variam. Nem sempre nos ap- 
parecem do mesmo modo. Parece que ha 

mil mulheres numa só mulher, Tudo muda 
o — desde o brilho do olhar á linha da faca. 
São bellezas caracterizadas pelo movimen- 
to — alma do Universo, alma dos seres e 
dos astros... 

A eurythmia da Belleza é eterna como a luz. Dir-se-ia que vae alem 
da vida humana. As mulheres bellas da Historia Universal parece que 
ainda hoje são bellas — dez, vinte seculos depois que desapparecerm 
do numero dos vivos. 

E' que o rythmo é uma expressão divina. Ha uma musica em todas 
as obras perfeitas — musica que não morre nunca, O canto dos pas- 
saros que Homero ouviu é o mesmo que hoje delícia os nossos ouvidos. 


O ramalhar das arvores da Idade Media tinha o mesmo encanto do que 
foi ouvido pelos pastores biblicos... 

A verdadeira Belleza é immortal, como Deus. Por isso, o Amor que 
ella inspira vae alem do prazo mesquinho da existencia humana. O 
amor do Dante à Beatriz enche os seculos. Não se pode ler Camões sem 
sentir, vibrando nas suas estrophes, a belleza serena da sua Natercia. 

Morrem os homens e os passaros, mas não morre nunca a melodia 
que nasce da emoção esthetica de uns e do gorgeio natural de outros... 
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Urajando 
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Pernambuco 
pittoresco 


O velho seminario 
de Olinda, 


" 

Monte das Tabocas, local historigo funde 
Henrique Dina lutou pela salvação de | 
Pernambuco. | 


Cáes de Santa Rita, em Recife, 
com as pittorescãs bareaças € 
saveiros de pesca. 
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MAS COMO €' GRANDE O BRASIL! 












Quando arrebanhas a saia =. 
E caes n'um maractu”, == 
E's maior que o “Itatiaya”, 


E que as “quédas do Iguassú”, 
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Teu collo é a serra “dos orgãos”; 
Teus cabellos iriçados 
A juba revolta e forte 
Do velho “Leão do Norte”; 
Teus olhos, estagnados 
Igarapês do Pará; 
Outra no mundo não ha 
Que, d'esse geito sorria . . 
Quando sorris, os teus dentes 
Fazem lembrar, de tão brancos, 
As igrejas da Bahia .. 
E o teu pésinho moreno 
| Que parece um sapoty, 
| E menor que a Parahyba, 
E' menor que o Piauhy.. 
Quando arrebanhas a saia 
E caes no maracatú ... 
Com olhos de jacaré 
Sou teu escravo servil, 
E emquanto estou te adorando, 
Fico, cabrocha, pensando: 
Mas como é grande o Brasil ! 
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(Dialogo mudo) 


EVA PACI 


A" semelhança de dois ramos de 
alga, que o vaivem do mar une mo- 
mentaneamente sobre a areia, para 
separal-os após, levando-os a distan- 
cia, ás vezes a maré humana das 
grandes cidades arrasta dois seres 
desconhecidos na mesma direcção, 
approxima-os um do outro, concede- 
lhes um instante para que suas al- 
DR ao ROME SNEA VIRE ÃO “cristal das 
pup e se reconheçam afim de, em 
seguida, apartal-os inexoravelmente, 
conduzindo-os a destinos oppostos. 

Muita gente que se agrupa, se aper- 
ta, transpira e se inquieta, preparan- 
do-se para o assalto, Uma estação 
do Metropolitano ao meio dia, O trem 
entra na gare com estrepito, Abrem- 
se as portinholas automaticas e a 
avalanche de gente precipita-se nos 
carros como si aquelle fosse o ultimo 
trem para o Paraiso. 

Projectada pelo impulso collectivo, 
Ella entra no trem e, sem saber co- 
mo, acha-se sentada na unica pol- 
trona que, por acaso, se encontra li- 


vre. 

Dois olhos, esplendidos olhos ne- 
gros, sorriem para ella, entre com- 
passivos e divertidos. 

— Pobrezinha! Deve ter sido rude 
o golpe! — Parecem commentar em 
sua linguagem muda. . Ella desvia 
promptamente os olhos, levemente 
confusa, e, para evitar a insistencia 
desse olhar, põe-se a observar os sem- 
blantes que a rodeiam. 











O espectaculo presta-se para cã- 
villiações philosophicas. As expres- 
sões são diversas, porém é uma só a 
preoccupação que as anima. Appa- 
rentar a maior dignidade ante o pro- 
ximo que nos mira, 

— Por que deante dos demais, por 

estranhos que sejam, seremos 
incapazes de parecer  naturaes? — 
Ella pensa e, ao encontrarem-se seus 
olhos, accidentalmente, com as pupi- 


ha aqui um unico rosto, que não leve 
«& sua mascara. Veja, por exemplo, 
aquella senhora imponente que, ha 
dez minutos, não tira os olhos da- 
quelle annuncio, como para nos dar 
a entender que a humanidade mais 
ou menos limpa, mais ou menos bem 


dante em frente do seu eximinador? 

Está vendo aquella moça de typo 
nitidamente hollywoodesco (admira- 
vel poder de mimetismo!) que foca- 
lizou aquelle rapaz moreno com seus 
olhos languidos, nos quaes ha essa 
expressão de myopia que constitue O 
maximo encanto das “estrellas” ci- 
nematographicas? Que longo apren- 
dizado ao espelho terá feito, para 
conseguir tal grau de perfeição na 
arte de seduzir homenzinhos incau- 
tos e sentimentaes! 

Ha alli dois que não fazem caso 
dos outros, este homenzito gordo e 
nédio que ronca beatificamente à meu 
lado, e eu que, demasiado absorto 
em sua admiração, mui indiscreta- 





mente, não tirei ainda os olhos de ci- 
ma della, 

Ella, que seguiu inconscientemente 
os olhos negros em seu breve estu- 


do de physionomias, ao advertir 
equella intromissão em seu campo 
especulativo, se emancipa desse guia 
sobremodo audaz e, para fazer crer 
que seu interesse foi apenas momen- 
taneo, desvia o olhar com ar indif- 
ferente., 

Mas, a seguir, reflecte que Elle 
pode ter aquillo por uma derrota, 
e, para lhe demonstrar que não a 
intimida, crava fixamente os olhos 
no rosto, delle. 

As pupilas masculinas vibram com 
tanta intensidade, que lhe fazem 
cerrar as palpebras como uma luz 
demasiado viva, 

— E' altiva a senhorita! —- Dizem 
em sua linguagem tacita os olhos 
negros docemente ironicos. 

— Não vejo por que deto baixar 
os olhos deante dos seus! — Repll- 
cam desdenhosamente os d' Ella, que 
dão uma voltinha pelos arredores, 
para volverem, depois, a pregar-se 
no desconhecido, 

Então estabelece-se um certo dia- 
logo entre esses olhos: 

— Por que tanto orgulho? E' pena! 
Você é tão bonita!... 

— Não comprehendo como possa 
o orgulho prejudicar a minha hy- 
pothetica belleza! 

— Oh! sim!... Si não fosse por 
sua causa, seus olhos azues seriam 
mais doces e, por conseguinte, mais 
mysteriosos. Num gesto instinctivo, 


. 
: 


| 


] 


| mudo torna-se mais intimo. 


“*cermos á nossa estupida ci- 


me parecem sabios na arte de beijar, 
queixo  adoravelmente autoritario, 
cabellos que devem ser macios ao ta- 
cto e vibrantes como a sêda, um pes- 
coço branco e esbelto... Os olhos 
claros interrompem severamente o 
exame, 

— Basta, basta! Prohibo-lhe que 
ad e E, demais, como se per- 

aar-me com tamanha f - 
liaridade? E 

A ironia assoma seu sorriso nas 
pupillas negras, 

— Oh! não te offendas! Teu amor- 
proprio está a salvo. Ninguem ouve 
a nossa conversa, que tem o sabor 
do prohibido, Somos, assim, dois 
amantes que se beijam furtivamen- 
te atraz de uma porta, temendo, a 
cada instante, ser Surprehendidos 
por alguem. Estamos entre tanta 
gente, não nos conhecemos e já nos 
pertencemos um pouco... Oh! não 
protestes... 

— Era inevitavel! Eterna presum- 
Pção masculina! Não pode uma mu- 
lher supportar, um momento, o vos- 
so olhar ou observar-vos disitrahj- 
damente sem que tenhaes a convic- 
ção immediata de haver logrado uma 
conquista! 

-— Então, pensas que os homens 
são todos vulgares? — Os olhos ne- 
gros affligem-se: -—. Não é o olhar 
de uma mulher o que nos interessa, 
é o que elle significa... A linguagem 
dos olhos (quem não o sabe?) é à 
mais eloquente porque é, quasi sem- 
pre, a confissão da alma, emquanto 
Que as paiavras são, geralmente, di- 
ctadas pela razão ou pela conveni- 
encia, 

Destarte, bastas vezes encontrarás 
uma bocca que te diga: — “Odeio- 
te!” ao passo que os olhos te dirão 
inconscientemente: —. “Adoro-te!” 

O trem corre vertiginosamente per 
las galerias subterraneas. parando 
para recolher ou vomitar ou- 
tras avalanches humanas, ou 
passa pelas estações como 
uma  exhalação. O dialogo 


— Si em vez de perten- 


as  palpebras femininas baixam. Peer — proseguem as 
Quando tornam a lvantar-se, os  pupillas masculinas -. fos- 
olhos negros dizem-lhe, com uma do- | semos dois sinceros habitan- 
cura de carícia: 

— Que gesto tão deliciosamente 
feminino!... E  immediatamente, | 
com expressão violenta: -—- Agradas- 
me, sabes? Agradas-me infinitamen- 
te!... Tens pupillas estranhas e 
cambiantes, ios voluptuosos, que 
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tes da floresta, eu te tomaria, ago- 
ra entre os braços e te levaria para 
minha caverna, presa palpitante do 
meu desejo. Saberia acarinhar-te 
suavemente, passar os dedos avidos 
entre as ondas suaves de teus cabel- 
los. 

...Em troca, eu ou tu desceremos 
numa estação qualquer e nos perde- 
remos no meio da multidão indiffe- 
rente, ignorando, talvez, que abando- 
námos a felicidade por um mesqui- 
nho preconceito social. 

Ainda que me agrades infinita - 
mente e sinta que poderia amar-te, 
não te acompanharei, visto a socieda- 
de, que frequentemente se obstina 
em confundir o impulso irresistivel 
de uma alma, com a vulgaridade de 
um desejo de D. Juan, haver-te en- 
sinado a desdenhar as aventuras. 
Não te fui apresentado por um indif- 
ferente qualquer que teve a presum- 
pção de garantir minha moralidade 
minha seriedade e minha bôa edu- 
cação, e recusar-te-ias a conhecer- 
me e a ouvir-me. E' verdade que es- 
tas leis absurdas foram-nos impos- 
tas por nós proprios os homens, re- 
correndo á brutalídade com o intuito 
de evitar que perdessem algo de sua 
efficacia corrosiva. 

Temos sido sufficientemente es- 
tultos para oppor impecilhos ao que 
a vida possue de mais bello: o senti- 
mento, o amor! Tu me agradas. Dei- 














xa-me que o repita, para tomar uma 
infima desforra do destino, que em 
poucos minutos nos separará cruel- 
mente, e, sendo assim, devo deixar-tz 
passar a meu lado sem fazer um ges- 
to para te deter, e ver-te afastar, 
cuidando  nostalgicamente em ques, 
talvez, fosses a mulher sonhada, a 
unica, a que todos buscamos e dif- 
ficilmente achamos! ... 

O fim approxima-se. Já os outros 
passageiros se levantaram, acercan- 
do-se das portinholas, cansados da 
longa e monotona viagem nas en- 
tranhas da metropole, Elles dois, 
ainda sentados, continuam a olhar- 
Se com um pouco de emoção no fun- 
do das pupillas. Depois, impulsionada 
por esse instincio de defesa que não 
consente jamais à mulher entregar- 
se toda ao dulçor de um instante, 
ela se ergue de repente, encami- 
nhando-se, presurosa, até á sahida. 
O trem parou. Com um movimento 
quasi desesperado de renuncia, pre- 
cipita-se pela escada, afim de sub- 
trahir-se ao fascinio daquelles olhos 
negros, mas, uma sombra de melan- 
colia que surge do mais intimo de seu 
ser faz-lhe parecer que o ceu dessa 
manhã estival é menos azul e o sol 
menos dourado. 





+ RE pulseira 
nóve e meia. Não accreditou. Mas o 
sol que punha sombras fórtes no chão 
affirmava que a manhã andava em 
meio. Seria possivel! Andou de um la- 
do para outro. Nervosamente. Apres- 
sadamente. Seria possivel? Confirmou 
no relogio de defronte: nove e trinta 
e cinco, Os omníbus passavam Fazen- 
do carícias no asphalto meio múrmo. 
Sim senhor, nove e trinta -e cinco. 


Abanava a cabeça. Teria havido um 
malentendido? Esperança! elle ouvira 
bem, Repetira até, o patife: às sete e 
meia em ponto, não & Tratante! lam 
Mas será que elle não ouviu direito o 
ponto de encontro? Nada! ouvira mul- 
tissimo bem. Abriu a bolsa azul que- 
dê o baton? Tinha ficado, com certe- 
za. na cutra bolsa (ella estava vesti- 
dinha de azul). Olhou no espelhinho. 
Ainda por cima, esta: estava sem um 
tiquisho de baton. Fechou a bolsa 
com raiva e disse pra um homem que 
tinha esbarrado nella sem querer: 
— Vac tirar o pae da forca) 
Não vê por onde anda, mal educado? 
do chá em criança. Se tinha cabimen- 
to fazelça esperar (consultou o relo- 
gio: dez horas) duas horas e meia em 
pé. O sapatinho azul esgravatava o 
passeio. mas a hygiene era um facto, 
nem um grãozinho de terra. Foi até 
uma casa de chapeus ali pertinho. Es- 
plou os modelos, Coisa indecente! já 
se viu botar enfeite roxo em chapeu 
vermelho! Qual! miquillinagena! 
Olhou p'ra um avião que vinha fen- 
dendo o azul e erguendo a curiosidade 
(ella dizia areoplano) devia ser bom 
p'ra burro! Pensou que o proximo na- 
dor. Pena o Fóries estar amarrado 
(e com aquelle chavéco: dir que ella 
tem dentadura postiça). Era aviador 
e ainda por cima um rapagão. Ora! 
De-repente, resolveu: estendeu a 
rd bege sro 
Praça Maus-lpanema) parou Pri- 
fóra do ponto. Pi-pi apita o guarda. 
O chauffeur engole? não engole 

“um nome feio. Primeira de novo. 


Segunda. Terceira. Quarta (o carro 
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trigo (de trigo, não; de milho — cor 
cigiu Isabelina). Pois é a Maria. a 
pombinha sem fel (revirava os olhos 


Nena disse não. que não ti- 
nha maid. | Fal areas 
verde-frente-unica, Será que serviria? 
À emromias 
tim momentinho de espera e de 
quasi silencio, Então, as duas desce- 
meiro. Terreo, Rus. Finalmente. 
praia. O mar, verde, e branco, sa- 
cudia corpos de todas as córes. À 


(Conto de IVAN RIBEIRO) 


praia estava vestida de arco-tris. 

Se lembrou de-repente: 

- Teu noivo, Nena À 

airgina 

ratante ! Fazer ella esperar um 

linha e ficou gozando o espanto della. 
Boba ! Repetiu: 

— Sei lá! 


Mo podia acreditar: 

- Aviador mesmo, Isabelinha | 
Cas | sabelinha ? 
elle era um pronto, que virado de ca- 
beça para baixo não pingava nem um 
nickel de tostão, Nena achou que não 






parecia. tão vistoso que elle era | 
Mas o noivo não éra coisa que 
se desprezasse ussim sem mais nem 
menos. Era rico, filho unico e herdei- 
ro dum velho de tubos que estava 
quasi esticando as canellas. Amôr sem 
dinheiro, meu bem, não tem valor, 

Boquinha da noite, tomou o am- 
nibius pra casa. Os globos de ilumi- 
nação [niscavam na noite que nem 
anel de brilhante em dedo de preto. 
Depois de andar de omnibus quas 
uma hora (coisa pau!) saltou na es- 
quina de casa (Tijuca!). Chegou, A 
mãe avisou, bondosa: Menina, teu 
noivo telephonou. 

Nena jogou o chapeuzinho no 
etngér. Atirou a bolsa numa cadeira 
Se sentou. preguiçosa na cadeira de 
balanço. E só então é que respondeu: 

— Tá bem, Mamãe: depois te- 
lephono p'ra elle. 

Depois do jantar (tinha ensopa- 
dinho de vagens € dôce de carambo- 
la) ella fos p'ro telephone. Se fez de 
ollendida. Lhe disse que assim não 
podia ser. Não queria saber de histo- 
rias, Esperara quasi — augmentou 
— quatro horas. Não era criada del- 
Je, não. 

A mãe atalhava assustada: Me- 

nina... Menina... 
(Elle pediria perdão, se desfaria em 
rapapés. era costume). Fôra à Copa- 
cabana. sim. Qu'é que elle tinha com 
isso. Não fizesse ella de palhaça! 

De repente, uma pausa longa de 
gente que escuta. Depois: 

= Te amanhã. 

Desligou. As sobrencelhas levan- 
tadissimas da mãe perguntaram, in- 
sistiram, exigiram uma reposta. 

- Disse que não estava disposto 
a aturar arengações e que o noivado 

Fez beicinho: 

— Vem conversar com panaí 
amanhã. ua 

Soluçou alto. sahiy correndo p'ro 
quarto, a, iria rezar em frente do 
oratorio, Fechou a porta com baru- 
lho: pan! Se fechou por dentre. Re- 
ea a alguma, atirou-se na cama. 

mãe bem que batia na porta. mas 
quem diz que Nena abria? la se ati- 
rar pela janella abaixo. Mas ficaria 
horrivel: partida, descom posta, dese 
Do então. Mas quede veneno! Só ai 
fosse trigo-roxo. Não! era veneno 
pra rato. Gostaria de se matar com 
“m veneno imponente, tomar Acqua 
Tofana, se reclinar num divan cober- 

to de ouro e morrer declamando uma 


até ai tomar um banho de a 
ce. Arrante do aviador ir. OK Tek 

Quando pousou o fone, sorriu 
(sorriso de Gioconda. pensou...) 


O MALHO 
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Dias antes de principiar o: 
tres dias de Carnaval, a Ca- 
pital Federal, que é, tambem 
a capital do reino de Momo, 
assiste à chegada do Impera- 
dor da Folia e sua dilecta es- 
posa, a rainha Moma, 

Essas duas ceremonias, dua 
porque o soberano e a sobe- 
rana chegam separadament: 
e cada qual tem o seu sequi- 
to, os seus subditos e adora- 
dores, constituem uma espe- 
cie de preludio do Carnaval, 
pela alegre. pandega no meio 
da qual se realizam. Nesta pa- 
gina. damos um instantaneo 
do Rei Momo entre graciosas 
folionas e ardorosos foliões no 
momento em que chegava ao 
Rio, e um aspecto da recepção 


à Rainha Moma, cercada de. 


subditos fidelissimos no salão 
da Bola Preta, 
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Flagrantes colhidos no 


grande baile do Cluo | 








dos dó, realisado no 
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| — O arranha-ceo dá um encanto 
novo, um tUaço modernissimo ao 
velho décor da Prala de Botafogo 


2 - () encanto do Rio está em que 

os seus jardins permanecem sem- 

pre verdes à sombra dos arranha- 
ceos que vão surgindo, 


E! Um trecho da cidade nova que 

está surgindo, crivada de arranha- 

ceos e palacios (guntescos na Ex 

planada do Castelo e nos terrenos 
tomãádos ao mar 


J Em Copacabana entre buz- 

palows que cheiram à jásmins, ie- 

vanta-se à massa imponente e pó- 
sada dos predios modernos. 


5 — Edificio Mesbla: sobre as 

montanhas de cimento e aço dus 

arrânha-ceos, a ironia cárioca Q€5- 
cobria o “Dedo do Diabo” 
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Estavamos em divida para com os 
leitores, não tendo ainda, por falta de 
| espaço, divulgado os inéditos declama- 
“a dos pelas poetisas victoriosas no Ple- 
Ag biscito, na festa que lhes foi offerecida 
e pelo “O MALHO” quando da proclama- 
ção da victoria que obtivéram. Hoje te- 
a mos o prazer de offerecer nesta pagina, 
e. não só as poesias com que comparece- 
ram ao programma, para aquella ceri- 
monia organisado, as senhoras Henri- 
queta Lisbõa e Alba Canizares do Nas- 
cimento, como a bella e commovida pa- 
gina lida pela poetisa Anna Amelia de 
Queiroz Carneiro de Mendonça, na qual 
a apreciada intellectual evocou a figu- 
ra do principe dos nossos poetas, Al- 
berto de Oliveira, relatando um episodio 
curioso de sua vida, ao qual se acha li- 
gado o bellissimo soneto que á mesma 
serviu de fecho, 
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A MISSÃO DA MULHER 
Henriqueta Lisbõa 


missão da mulher é de belleza e alegria, 
Não foi em vão que a natureza 

lhe deu, com as graças que Tradia, 

o dom de transformar os mais frios ambientes 

em ninhos quentes. 

de frouxeis e de gazes, 

que são oasis 

para o corpo 

e conforto 

para a alma. 


Gloria á mulher que, linda para o beijo, 
cultiva rendas no seu tear. 

E ao mesmo ensejo, 

tem gestos lindos para acariciar. 


A missão da mulher é de sonho, poesia, 
innocencia, 

Não é em vão que á evanescencia 

do seu talhe esbelto de ave, 

trae a mystica, ineffavel 

nostalgia 

de um anjo que aspirasse á paiságem do ceu. 


Gloria á mulher que sob o véu 
de uma candura immaculada 

viu nos seus extases tranquillos, 
a estrella da madrugada 

pairar sobre o jardim de lírios. 


A missão da mulher é de brandura, paz 
e concordia. 

Não é em vão que sempre traz 

á flor dos labios 

sabios, 

uma palavra de misericordia 

que unge, suaviza, acalma, 


Gloria à mulher que, quando passa, 
lembra serena o arco da aliiança, 
na sua graça 

de annunciar bonança. 


A missão da mulher é de bondade 
e de maternidade. 

Não foi em vão que Deus a fez 

ao espelho da terra 

(e que espelho mais puro?) 

em cujas leis 

se encerra 

toda a esperança do futuro, 

em cada nova primavera viva. 


Gloria á mulher que não se esquiva 
ao seu destino promissor 

e depois de ser flor 

tambem deu fructo, 

pagando á vida o seu tributo 

de amor 

e de fecundidade, 


Gloria á mulher inspiradora, 


consoladora, 

que encantou os olhos do homem 
que a si mesma se dignificou, 

e ao seu coração falou, 


Gloria á mulher que soube comprehender, 
fiel á substancia do proprio ser, 
sua missão. 

E, comprehendida, 

conseguiu realisar, divina — 
mente feminina, 

dentro da vida 

a perfeição! 
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- A face estrellejante do Infinito, 
“Divina imagem da felicidade, 





EVOCAÇÃO 


Alba Canizares do Nascimento 





O roma a voz: “eu te amo... o meu amor 
E' grande como o abismo, é um mar fre- 
| (mente,] 
A imensidade, a luz, o Céu fulgente, 
Um turbilhão de estrellas... meu amor 


E' grande como Deus... Onipotente, 
Inflamarei neste incontido ardor 
Tua vida, e sentirás o meu fervor 
Numa caricia eterna e onipresente”... 


Ouço-lhe a voz vibrante da paixão 
Como se fosse um canto da amplidão... 











E é relembrado o seu amor que eu fito 


Que ela deixou para maior saudade... 






PALAVRAS DA POETISA 


Anna Amelia 


CUMPRINDO a amavel tarefa que me impu- 

nha O MALHO em troca da festa encan- 
tadora desta tarde, eu estava procurando 
mentalmente, na tarde de ante-hontem, entre 
as minhas singelas poesias, uma que tivesse 
para esta solemnidade alguma expressão 
especial — pelo que dissesse da minha pro- 
pria personalidade, distinguida assim, pela votação 
espontanea de um publico que se esconde atraz de 
um coupon, para partilhar da homenagem em que 
fisuram quatro nomes tão illustres, ou pelo que 
ercerrasse de característico da minha inspiração, 
da minha alma de poeta, emfim. 

Foi quando soube, consternada, a noticia da 
morte de Alberto de Oliveira, o Principe dos Poetas 
da nossa terra. Esta noticia, chegando na vespera 
desta homenagem, não podia deixar de empanar 
antecipadamente a nossa justificada alegria. Pensel 
então «que nada seria mais natural do que ruma 
palavra de saudade ao mestre da poesia parnasiana 
do Brasil no momento em que se distingue com 
uma indicação para o Parnaso poetisas que nasceram 
sob o mesmo signo, cor: o mesmo destino de cantar 
em versos os sonhos do seu espirito e os devanetos 
do seu coração, 

Hecordarei 'aqui, portanto, commovidamente, o 
meu vrimeiro encontro com Alberto de Oliveira, num 
episodio que me teria enchido de orgulho si não 
me tivesse assaltado de espanto, espanto seguido 
logo de uma aguda, esmagadora sensação de timidez. 
Foi numa tarde de Agosto, por signal no dia do 
meu annkversario, no salão elegante e repleto do 
Fluminense Foot-ball Club, ha, mais ou menos, 
quatorze annos. Coelho Netto, esse outro nome lãu- 
reado que aqui reverencio de passagem, organisãra 
uma festa de arte, das mukMas que realisou nesse 
brilhante centro sportivo e social. Eu vira no pro- 
gramma o nome de Alberto de Oliveira e fôra até 
ali no intuito de ouvil-o pela primeira vez. O sen 
numero  intitulava-se “Seis sonetos camoneanos”. 
Quando surgiu no palco improvisado, entre palmas 
prolongadas, o grande e solemne vulto do poeta, 
quando elle começou a falar pausadamente, eu tive 
a impressão de estar contemplando, redivivo, um 
daquelles aedos hellenicos, poderoso pela estatura 
e pela expressão, sereno eo clympico, de gestos ry- 
thmados e fala sonora, quasi estranho no ambiente 
da nossa actual civilização. Elle ia recitar ali seis 
sonetos do mesmo genero, num c<cyclo de poetas 
portuguezas e brasileiros que fixaram na sua poesia 
o estylo em que se especialisou Camões, o genio 
da raça, de cujo nome esse mesmo estylo foi bapti- 
sado. E, depois de declamar, com aquella voz 
esplendida e possante, sonetos de Sá de Miranda, 
de Camões, de Carret, de Raymundo Corrêa e de 
Olavo Bilac, annuncia com emphase que vae accres- 
centar a esses consagrados poetas, mortos, um 
soneto de mulher, de uma poetisa que elle não 
conhece, que não sabe si é morta ou viva, mas 
que suppõe seja viva porque acaba de publicar 
um livro de versos, que ignora si é portugusza 
ou 'brasileira, mas que publicou esse lívro no Brasil, 
e. pronunciando pausadamente as treze syllabas sem 
rythmo do verso do meu nome, começa a recitar. 
emprestando-lhe a graça da sua eloquencia, o meu 
soneto "MAL DE AMOR. Não é preciso descrever 
a minha surpresa e a minha confusão. Depois da 
festa, a apresentação gentil de Coelho Netto, e o 
inicio de uma cordial amizade, de uma respeitosa 
sympathia que innumeras vezes me approximou 
do velho mestre e que algumas outras levou-o à 
visitar-nos e a ler para nós os seus poemas inéditos. 
Foi recordando essa tarde emocionante e desvane- 
cedora para mim, que eu escolhi, entre as minhas 
singelas poesias, para recitar, agradecendo a ho- 
menagem d'O MALHO, o meu velho soneto 


MAL DE AMQR 


Toda pena de amor, por mais que dôa, 
No proprio amor encontra recompensa, 
As lagrimas que causa a indifferença 
Seca-as depressa uma palavra bôa., 


A mão que fere, o ferro que agrflh 

Obstáculos não são que Amor não RI+56 

Amor transforma em luz a treva densa: 

Por um sorriso Amor tudo perdõa, o 


At de quem muito amar não sendo amado, 
E depois de sofífrer tanta amargura, 
Pela mão que o feriu não fôr curado.. 


Noutra parte ha de em vão buscar ventura: 
Fica-lhe o coração despedaçado, 
Que o mal de Amor só nesse Amor tem cura. 
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LEAQ DE VASCONCELLOS, 
CANDIDATO 4 ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS 


Leão de Vasconcellos, o poeta 
admiravel de “Tatuagens semii- 
nmentaes E cujos versos cou- 
quistaram o Brasil, desde à pu- 
blicação do seu primeiro livro 
de posamas, candidatou-se à 
vaga de Alberto de Olivelra, na 
Academia Brasileira de Leiras 

Poucos portas terão alcançaã- 
do, entre nós, tão grande popu- 
laridade em tão pouto tempo 
Os ceus livros são lidos e apre- 
ciados em todo o palz, é o séu 
nome anda sempre á tona, nas 
rodás em que se fúla da poesin 
nacional. 

Ainda recentemente, elle fot- 
mó, ao jado de Olegario Ma- 


rmnno e Cassiano Ricardo à 


LEINnDAdE 
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vencedora do “Cons 


curso do Naufrágio”, promovido pelo O MALHO, Leão de Vas- 
concellos apresenta em seu favor a seguinte bagagem lHtera- 


ria: “Rvlthmos Barbaros” 
nhora da Ausencia” Destes, 
racentenmente vertido pare 
ricana”, de Buenos Aires 


HEHRGOES DE HHONXNHZE A 


ESPERA DE EM 


“Canto Novo do Meg Amor”, “Ta- 
tuágens Sentimentaes”, “Poemas para esquecer” 
“Tatuagens 
o hespanhol pela “Revista Ame- 


o “Nossa Be- 
Sentimentaes” ml 


PEDESTAL 


O monumento ao Marechal Deodoro da Fonseca e 05 Seus 
companheiros na jornada cívica de 15 de Novembro de 1889, re- 
presenta uma divida que a Nação está prestes a saldar para 


com os fundadores da Republica 




















A reportagem dO MA- 
LHO consegulu bater es- 
ma interessantissima pho- 
torraphia, Ahi se vêem. 
os detalhes do grande mo- 
numento, esparsos pelo 
chão, à emera da horas 
em que lLerão de ser 
reunidos num grande e 
solido bloco Todas mesas 
figuras já estão fundidax 
no bronze, E ahi se verem 
juntos dz pé, como se es- 
Hivessem vivos os prandes 
homens que fundaram a 
Republica do Brasil, mui 
sé  Immortaliaram pelas 
suas obras antes de Im. 
sirtaligarem no brensr 


UM LIVRO 


intellectual do 
Magalhães de Azeredo 


PresEBo 


o 
] - 
rate por uma sintilante tra- 


dicção de Iyrismo e de cultura 

Alhelo à moda espectacular, 
que nasce precisamente com 
duis facetas —- pn sombra e 
o clarão, e arrasta, confundir.- 
do-os e esboroando-ôs, no 
mesmo torvelinho febricitante 
valores é nulidades, -—- à har- 
monioso embaixador do Bra- 
sil sob à curva agul do cto da 
toma eterna, nunca ficou por 
isso à margem de si proprio, 


senão que aproveitou sem- 
pre o rythmo de seu estylo 


para aciarar é polir à purpu- 


ra é as aliaias de seu pei- 
samento 

Fez das ideas um jardim 
fechado, e, entre o espousal 


dos perfumes e a harmonia 
das cores, insulou-sé dellelo- 
samente vivendo para à Inti 
midade dos mesmos volumes 
de outrora com à intimã ale- 
Fla de um daquelles Irmãos Go 
“apovereto” de Assis, que exi- 
glam da vida apenas o de 
recolhimento a um canto € 
um livro para meditação 

“O Eterno e o Ephemero", 
sey ultimo volume, é uma es- 
pecie de livro de horas, ma- 
ravilhoso breviario de encan- 
túmento e ternura, pagina de 
consolação, pledadoe e alegria, 
onde o philosopho se confun- 
de com o pregador pela neces- 
sidade humana de multiplicar 
e florir a sementeira da intel- 
lgencia, Ao encerral-o tm o de- 
fini como um bello livro via- 
tual, Modífico à insegurança de 
meu julzo, porque o pensa- 
mento RARO nasce com o dom 
da eternidade. sujeitando-se, 
entretanto, alternadamente, q 
instantes de penumbra e apo- 
theose. O nosso seculo já foi ro- 
tulado de seculo das synthe- 
ses. A anáalyse, segundo alguns 
pensadores superiiciaes ficou 
pala traz, COM o espécito jJa- 
dioso dos messidores de me- 
dilação das horas que se fo- 
ram, De mim para mim te- 
nho que a verdade está do la- 
do dos que consideram o tem- 
po da anályse como uma eta- 
pa maguolfica a que se tem 
sempre de voltar para prose- 
guir. Por isso mesmo, sé à Fta- 
lidade objectiva nos empolga, 
oO mundo subjectivo nos In- 
Lorca 

As paragens interiores são, 
para o Sr. Magalhães de “ve. 
Fedo, seguramente as Lp 
lindas e fascinantes Por uma 
decorrente de suus origens re- 
cuadas, elle é, entre nós, um 
dos poucos espiritos que ainda 
possuem a virtude de pensar. 
A vibrante palxão por Macha- 
do de Assis, revelada ainda na 
inquietação da mocidade e as 
melodiosas restrições a Alfon- 
se Duudet e Eça de Queiros, 
ainda na juventude, cedo tua- 
hiram, nesse que vira em 
Dante “um  extranho perfil 
de aguin ferida”, a paíxão pelo 





Interior, 
asômbramen- 
muitos, e que elle 


universo palrisi de 
phantasmas e 
tos para 
sempre soube olhar como a 
um verpel florido 

Ao turbilhão, ao entrechc 
que das palxoes e dos inLere- 
sses, que é o espetaculo das 
nossas horas, é maravilhosa- 
mente agradavel antepor um 
escudo de ryihmos, Esta sen- 
sção elle n sentiy quando as 
metralhas e os canhões é os 
obuzes deflagravam por todos 
os câminhos, violentamente 
apagando nm ilusão das arca- 
rias de paz e de cultura das 
vetustas núocionalidades euro- 
péas Era no tempo da grar- 
de-guerra. Ao perguntar ao 
seu livreiro, quaes os volumes 
mais vendidos naquelle ter- 
rivel instante de vascilações 1 
de ameaças a resposta envol- 
veu os livros de versos. Marn- 
lhães de Azeredo surprehen- 
dido com a afíirmativa, alhci- 
ando-se dão tropel dos tempo- 
mes, voltou para o silencio de 
sua biblotheca, sentiu então, 
a um canto dos olhos tristes, 
uma lágrima de ternura, pa- 
para bemdlzer todos aqueles 
que sabem arrancar reflexos de 
s0es das proprias dores pe.o 
milagre do rythmo e da bat- 
mógnia 

Esta é à pagina de abertu- 
ra. É o divro é todo elle tecido 
por essa emoção crgadora, en- 
trecortada de melancholia e 
pessimismo, € que; amplamen- 
* confirmam a verdade en- 
nunciada ha seculos por Eras- 
mo de Hortlerdam, ao acre- 
ditar que a tristeza está nã 
razão directa da cultura, 

Pela pledade, pela ternura, 
pela infinita sympalhia à to- 
dos os despraçados pelos mo- 
tivos de encantamento que 
soube descobrir em variados 
paineis, e, sobretudo, pelo re- 
Jevo Intenciona] das ideas, es- 
te ultimo volume do Br, Ma- 
palhães de Azeredo, tem o 
prestágio de um novo exange- 
lho, óonde o Christo do nois 
credo, exclumasse, estendes- 
do os braços e apontando a 

— Ide, é pregac a poesia ! 


JOSUE MONTELLO 


UU MALHO 












O Foi inaugu nesta capital, o Instituto de Cultura Nipo-Brasileiro, 


aNEs 
CEriTaana que teve logar no salão do Palacio IHamaraty, com a presença do Sr. 
embaixador do japão, 

O Deixou o dique lo de Janeiro, depois de atnplãa reforma e reajustamento 
compicto de macias o cencouraçado “Minas Geraés”, capitânca da nossa 
Esquadra, que é commandado peio cte. Galdino Pimentel Duarte. 

O O ministro do Exterior, hascado nos informes que lhe forneceu a Com- 
missão de fstradas de Rodagem, negou permissão ao Automovel Club para 
realizar à prova “ Subida da Montanha ”, ma estrada Rio Petropolis. 

O A “Paramount Commercial Corp.” com sóde em Nova Tork. propoz 
ao governo brasileiro o resgate de titulos da «bvida publica em troca de selos 
brasileiros das antigas e das mais modernas emisiões, 

õ Foi Co, na Rissa, Belo Horodow, que ordenou, em 1918, O assassinato 
do trar Micolho II e dos membros da familia reinante, 

O A tempermtora na Polonia desceu a 25 grãos abaixo de sero, avgmentando 
o mumero de mortos pela grippe, que em todo o pair subiu a 5,800. 

O Foi provada a não culpabilidade do barvtono Lawrence Tibett pela morte 
do seu comparsa no thentro da Opera Metropolitana. 

0 esenptor João Pinto da Silva, actmalmente exercendo o cargo de 
chefe do Eseriprorio de Propaganda do [rasil em Paris, foi nomeado para 
organirar à nossa representação má proxima Exposição Internacional a ser inav- 
gurada naquella capital, 

O A Embaixada da Republica Argentina adquirin o palacete pertencente ao 
Sr. Carlos Guide, na praia de Botafogo, onde esteve hospedado o St. Franklin 
Roosevelt, pelo preço de 7.50) contos de réis, para melle se installar 

O O navio brasileiro “Santos”, ex-allemão, acossado por forte temporal, 
pediu soceotro por meio da radiotelegraphia, sendo soccorrido pelo vapor de pesca 
CS Albertus 

o Lheittt O SUTErtio da Belgica. onde Dócupava a pasta da Sande Pablica 
o conhecido medico Dr. Vandervelde, cujos livros sobre questões séxmmes são 
conhecilissimos mm Brasil. 

O Foi condemnada a dois anos e meo de prisão a escriptora o poctisa 
Patrícia Galvão, que usa o psesdonymo de “ Pagú”. 

O O clanceller-presidente Adolf Hier em discurso perante o Reichstag, 
especialmente convocado, declarou retirar a aesignatora da Allemanha do Tratado 
de Versailles, proclamando o retorno do pair do godo de sua inteira e absolyta 
soberania. 

wo O Sr. Raphael Montalvo, munistro do governo de Cuba, apreseriou «4 
candidatura do presidente dos E E, U.S, Sr. Rosevelt, ao premio Nobel da 
Par para 1937, classificamico “ mertistimo candidato do nero mundo”, 

O Subiu para Petropolis, onde permanecerá em verancio, o presidente da 
Republica, Sr. Getulio Vargas, como todos os amos, 

O Passes pelo Rio, em sem avião amphibio, o milionario norté americano 
William K. Vanderhit, que realiza gma viagem de turismo acervo. 

O Foram condemnados pelo tribunal russo treze dos trotskystas acousados 
de conspiração contra o chefe dos Sovicts, sendo exteutados a seguir, em segredo, 
durante a múite. 

O O Reichstag allemão, reunido exiraordinariamene por cotrvocação do 
fuchror, reelegeu para sua presidencia o general Herman Goering, 

O A Argentina fo declarada campeã de foci-ball sul-americano. O ultimo 
jogo foi com o seleccionado brasileiro, € os argentims venceram cm prorogação. 

o principe Miguol da Rumáania, que agora completou Hi arnos, comeu 
a lieesca do rei Carol para entrar como apremdiz de mechanico numa fabrica. 
O principe foi recentemente operado de appendicite, 

O O presidente CGetulho Vargas assignhou, tra pasta da Justiça, decreto 
indultando melo resto da pera o comdemmnado * Antommo Silvmo” em vista do 


parecer do Conselho Penitenciario, 


y— 0 — 19887 





0 &r. Embolgador do Jabão 







Cte. Galdino Pimentel Duarte 


João Pinto da Silpa 


Presidente Roosevelt 


O ehanceller-presdemte  Hiuler 


General Gogring 


À nova embairado «Argentina 
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OS GRANDES ESTAUIS 
T 4 ts — Ali Att) R1j Eden, 
actual Simistro das Relações 
Extertores da Carã-iiretaniia 
É um dos homens de Estado 
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LA) UE RAL SER Frovas do marechal Clúmnes 
Lista Ltang entrincheçgratas nos morros de Nabkim, cujo dicia- 
dor. o gereral Kar-Shek, foi feito prisioneiro. Diz-se que essa Ca 
Piura ed quinto ue curtia para uni acção bells centra o Tapão 


OS EX-COMBATENTES QUEREM 4 PAZ — O Sr Her 
Piclot, pr «aubento da. Mesa Lução qlisa Veteranos E anti(soa cora - 
tentos frantezes, doráânte a sima cecente vntta a Hamburgo, teve 


vecacão de pronunciar tm discurso em que preconisou qua prelhor 


4 4 E tt, 
CTA Cleto € man numa collate ração estro dn If rança € à Alhos 
manha. A pinotirgra péria mostra o Sr. Pichos af! ramo. à tits 


Cordialmente, a vanos cx-combatentes allemios 


11 — 11 — 1937 





: PoE ucitietito ão diga di “Tui A ' | 4" à 
as Com a senhor Aplialsse Ino, pt) d 
5 “ 4 E] | a [a BrT Matt ata À U I A DA 4 EI A E AS ES 1 À, Er -. | | ho À, f [1] K F la 
“itmas, realizado a É de Janciró Ra tc | PTITA 
led, der Masai h URINO INDISFPI EI. EM TO DOS OS LARES 








"STONIFICA O CEREBRO 
4) E DA'MUSCULOS FORTES 

CLAREIA A INTELLIGENCIA, CONSERVA 
A MEMORIA E REVIGORA O CORPO!.. 










ASSOCIAÇÃO BR ASILEIRA DE PHARMACEUTICLOS 


Aspecto da solermmidade da poser ” nora directoria da 





nr E ssociação Brasileira de Pharmacenticos " vendo-se 20 
centro o Dr. Gustavo Capanema PrRreaÁ ca guia 

E Satude Publica, ade sá rhors Dra. “te ires E Mathené João [| 
Daudi Filho, Do emingos de Eattoa, Messias do OIE, Vir- | 
gólio Lacas, Rober 1 Cordeiro de Re aria. Amienor Range! | 


Filho Alves Filh Majello Bi e Secraphim Pimentel 


O INIMIGO N.º 1 DAS 4 
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Berilo Neves não obstante ser, para 04 que o conhecem 
de pérto, a mais amavel das creaturas, o aci ad 
olhos de muita geme como q truculento migo Mir 3 


mero | das mulheres. o sm o vit eo E um dOs 
cetim alumimos do Collegio Militar, o jovem deenhista 
P eggs que fixou nessa atitude Eeotrdo oramie, COMo 


qui faser concurrencia Laimpeão / Fer MAIOR DEPURAT IVO PARA Ú SANGUEL.. 


Ê O MALHO 
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prefacio de Cromwell", O romantismo de 1830 alnda pão existia e pul- 
lutavam naturalistas, Dos romancistas, que souberam penetrar no ama- 
go dos vícios humanos, com o enthusiasmo da inspiração, ninguem ob- 
tevo mais imitadores, do que Balzac, Mas, como notou Brunetlêre, da- 
va-se com o modelo balzaquiano, particularidade interessante, Baizac 
sempte permanecia inimitavel nos livros bons, emquanto nos mãos, 
todos o coplavam, As transformações socines e intellectuaes vivem Im- 
percebiveis, quando atravessam estados embryonarios, latentes, Bob o 
uspecto da actividade artística, ha um trabalho inconsciente, ao lado 
do trabalho consciente, 

Os modelos e as Lheorias não formam o grande escriptor, à chea- 
cão mental escapa à technica, mesmo nos systemas literarios de vastas 
proporções, como o Romantismo e o Naturalismo, Quando à poeta es- 
creveu o demolidor prefacio de “Cromwell”, a França conhecera a me- 
taphysica cartesiana e na Inglaterra surgira o sensualismo de Locke, 
Descartes pretendia assegurar à especulação metaphyaica uma bas= in- 
destructivei, emquanto Locke procurava definir a natureza qo 
espírito, com o intuito de preserval-o da metaphysica, À reacção 
intellectual de um sysfema literario sob outra escola artistica, 
eis um facto observavel em todos os tempos. Todo o movl- 
mento romantico manifesta a sensibilidade de uma renovação 
inconsciente. Como cs romanticos entendiam que se encon- 
travam de posse de concepções Inexploradas, não presenti- 
RY das pelos artistas anteriores, abusavam de extravagancias 
q | verbaes, derlaravam que as idéas e os sentimentos do seculo 

XIX, não podiam ser expressos no estylo hlerarchico, Veja- 
mos o romantismo de Bernardin de Balnt- Pierre, tão differen- 
te do romantismo de Gauller, de Mussett, de Hugo. O Inte- 
reseante auctor do “Paulo e Virginia” recebeu insultos de Ine- 
pela e fatuídade, de colorista exotico, Que dizer de Baint-Pli- 
erre? O estylo desse artista, que nos lsgou uma obra ds poesia 
campestre, confunde-se com o realismo ideal e o romantismo 


PE amd A 
dg 


Vicior- Hugo, no tempo do prefacio romantico de "Cro- 
mavell”, 


dw E historiadores que pretenderam vêr no Romantismo, 

apenas um novo processo de technica literaria, simples 

movimento verbal, mostraram-se demasiadamente visudes 
psychologos que fazem psychologia com o olho, esquecendo de 
que no espírito reside a melhor e mais sensivel das retinas, 
Deve-se no historico prefacio de “Cromwell”, turbulento e pra- 
lixo, a Inauguração da campanha romantica, Falando nos mo- 
delos lterarios, Hugo reconhecia duas especies, distinguia Os 
modelos feitos conforme as regras e os modelos creadores, que 
fazem nascer as proprias regras da arte, Assim Virgilio não 
valia senão como a lua de Homero, Vibrar o martello nas the- 
órias e nas velhas praticas, nas regras e nos systemas, els o de- 
sejo de Victor Hugo, a fanfarra do sentimento contra a razão 
classica, Não sendo psychologo e ignorando a sociologia, o ani- 
mador de "Lucrecia Borgla”, convencera-se de que inveniara 
a escola romantica, olvidara o espírito que trabalha incessan- 
temente, atravez dos seculos, retaz às concepções artísticas, re- 
modela os preceitos usados, transmodela os edifícios das phi- 
losophias, no impulso da creação, perenne e renovadora, En- 
Wetanto, nada mais pretencioso do que affirmar e muitos pro- 
clamam gravemente, que o Romantismo surgiu como origina- 
lidade inédita, Illusão de optica mental que a experiencia re- 
prova. Além da emancipação do classicismo, rigido e intojeran- 
te, é escola romantica exprimiy a independencia do pensamen- 
to, que sé entrega a novas combinações mentães, na arte e na 
literatura. Manifestou-se como reacção intellectual, germinou 
do estado anterior para o futuro, como Aristoteles evolulu de 
Platão, como a philosophia d> Platão floriu da sophisma de 
Bocrates, Assim a arte francera do seculo XVII e n arte ca- 
prichosa do seculo XVII, desenvolvida sob a sensualidade fel- 
ticeira da Regencia, parecem duas manifestações distinctas é 
originaes do pensamento. Bacha protestava contra essa fanta- 
ala da verdade, quando n arte eloquente e decorativa do se- 
culo XVII desabrochou no amblente do seculo precedente, O 
estylo Luiz XIV creou o estylo Lulz XV, como o estylo romano 
ereou o estylo gothico. Sem duvida, em alguns pontos devemos 
reconhecer com Theophilo Gaulhler, que o merito mails sen- 
sivel do romantismo, consistiu em haver desembaraçado à ar- 
te. Porém, os autores romániicos abusaram dá doutrina, exag- 
geraram a excellencia da Imaginação desenvolta apregosram 
O ineditismo da nova literatura. Si dermos credito a Hugo € 405 
seus safelites, o Romanciimo não precedeu dos clássicos, Lrrom- 
peu, como a mais bruial revolução lHteraria, repentina, inven- 
cão novissima, sem precedentes, Quasi todos os literatos admil- 
tem O Início do romantismo com Vietor Hugo, depois do ruidoso 


apaixonado. Affirmaram-no discipulo de Rousseau e inspi- 
rado na “Nova Heloisa”, Mas a transformação do romance 
em idylllo, velo do rzurichense Gressner, que se irradiou no 
romantismo francez, Até a influencia de Milton, observam em 
“Paulo e Virginia” e isto mostra como se faz QUIlcil, Iinterpre- 
tar o sentimento na arte, phenomeno que varia com o arusta 
e com & epoca, os costumes, as tendencias moraes, as vertl- 
gens mysticas, a orientação social, A revolução romantica obe- 
deceu a motivos profundos, que remontavam de longe, alheios 
à vontade de  Wigney, Musset, Saint-Beuve, George Sand, 
Hugo, Charles Nodier. O romantismo reflectlu a transforma- 
ção da sociedade, a mudança da psychologia humana, 





Mademoiselle Juliette, que representou q “Princeza Ne- 
gront", em “Lucrecia Borpia”. 
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estrangeiros que Us caprichos da sorte aqui 
despejam como trouxas e que sos poucos vão se iden- 
tificando com o ambiente carioca, não chegam de todo 
a fundir-se num só povo, Reunem-se em pequenos gru- 
pos ou colonias, num mosaico mais ou menos hetero- 
genco, ou melhor, numa salada de frutas internacional. 

E* raro o palz do mundo que não tenha seu repre- 
sentante no Rio, Incluíriamos na excepção o esquimoó, 
que não se habisuaria ao nosso clima suave e suavel, 
os Laponios, que têm birra por todo pair em que não 
apparece o sol & meia noite. Os outros, portuguezes, 
italianos, hespanhoes, inglezes, alemães, chinezes, já- 
ponezes, choreanos, etc. desde que aqui aportam, vão 
logo gostando de bananas, feijoadas, vão se habituan- 
do com a falta d'agua, mettendo-se com gosto na pan- 
dega carnavalesca, aprendem o idioma em todas as or- 
tHhographias, antiga, moderna e salicada, assimilam os 
termos da gyria e as phrases mais elficazes com que sE 
possa atrancar o “cobre” do [reguer. 

Em Londres, New York e outras cidades impor- 
tantes ha bairros Inteiros onde está agrupada uma só 
nacionalidade, gente que não se mistura. Em São Pau- 
lo o que era bairro: de italianos virou cidade e vice 
veria, sem comtudo prejudicar notso brio nacional, Só 
no Rio não se chegou a notar essa particularidade, de- 
vido 4 multiplicidade de estrangeiros, mas que, toma- 
dos isoladamente em grupos, não chegariam a encher 
uma rua. 

Embora os primeiros tempos, dapois do desembar- 
que no Rio, sejam amargos, devido à dificuldade em 
arranjar trabalho, e &os tropeços da lingua, nenhum 
delles se queixa da vida apertada, talvez porque nã 
terra onde estavam às coisas andavam pelores, ÁArran- 
jam-se em casa dos patriciós, vão mascatear pelos su- 
burbios, exercem sua industria preferida até arranjar 
tregueria. 

Russos, turcos, polonezes judeus, tcheco-siovacos 
hungaros, chinezes, vivem a roçar-se UNS nos outros, 
sem se molestarem por motivos politicos ou religiosos. 
Uma vez aqui esquecem rêncores, preconceitos, man- 
dam a política “p'ro raio qu'a parta” « só pensam em 
juntar suas economias, migalha por migalha. 

es no rosto corto ar de satisfação por se 
acharem numa terra onde a liberdade de se coçar é 
um facto. Findos os trabalhos 
agrupam-se nos calés ou nos bo- 
técos, discutem em linguagem de 
arame farpado, item jornaes im- 
pressos em typo que lembram at 
peças de machinas de costura. 
Parecem desconfiados, mas rara- 
mente recusam travar converta 
com pessoas de outra nacional. 
dade. A um delles, num café da 
Praça 11, perguntei: 
— Diga, amigo, o Sar. é po 
lonez > 


11 — T — 1937 


a 


SALADA COLONIAL 





— Non. Eu star hungaro. 

— Ha quanto tempo chegou 
so Rio? 

Não comprehendeu é vi que 
fazia esforços para adivinhar u 
minha pergunta até que eu, reu 
nindo meus fracos conhecimentos 
de allemão, repetia pergonta 
resse idioma, Alliviado, elle res- 
pondeu: 

— Ah! Vai acápa teis mez. 

— E, à vida aqui como vae> 

— Fida abertada, . aber,,. 
em minho pair star mais pior. 
Aqui não valta muita, 

— Mas, falta agua. 

— (Oh! Eu gosta di agua sô 
bar? lava meu cara, 

Um rapagão com uma barba 
de milho a pender do queixo, ty- 
po de Christo, escapado da cruz, 
parecendo armento, as Sor abor- 
dado por im, tomou-me por (n- 
vestigador e ficou calado, Mar 
outro, do lado delle, encarando 
me. perguntou: 

— Puliça > 

Amsegureilhe que apenas 
queria sarifazer minha curiosi- 



























dade de reporter em fé- 
rias. Rig e enfiou as 
mãos nos bolsos das cal. 
as; mas, quando ja me 
dizendo que era natu- 
ral do Caucaso, um sy- 
ro, passando perto. 
contestou : 


— Nun agredida, 
zanhur. Elle num bases 
de “gringo”. 

— Cola à Doce, 
mungou à cHUCÊsSano, 
e quasl eu pensei que o 
ci o cmo ficava serio, 
mas logo me convenci 
que esses dois eram 


— Esse turco ul 
n Eram Ebro sem cálça — disse o 


— É você não nega que chegou num sacos, por. 


que já foi mudista. 
Pela rum Sant'Anna e General Caldwell circulam 
resptitaveis « patristchaes judeus de respeltaveis bar. 


pilha 


alguns ainda sob a acção do Jejum de Yon-Kipur, 0 
que não ox impede de pôr de banda à hebraies e ss 
lets de Moysés, tranaformando-lhe us taboas em tabo- 
tetas de preços destinados a impingir ao Freguer uma 
sagrada pinoia. 


nariz Ce db tresumando sanserito, 





O russo é mais incisivo e tambem gosta de ven- 
der móveis à prestações incríveis e imprgavela. 
Quando negocia mostra as contas... em russo, diz 
que vende pela metade o que quadrupliçou, Jura 
pela sagrada Icon como o turco juraria “bra Deys”. 
O polonez entra em qualquer arranjo cheio de y, 
x, k, w com pronuncia de palha de aço e acaba dái- 
xando o freguez emarânhado como mosca na telá, 
O italiano gesticula, enche os discursos de “pela 
madorna”, conta a propria biographia desde as Cru- 
zadas, a à bruta encrenca dos negocios e acaba en- 
gazopando honestamente 0 freguez. 

Por toda parte a algaravia desconcertante, acti- 
vidade, contracios incriveis, num papel de embru- 
lho, onde só a estampilha (ai houver) é brasileira. 
E pullulam os Moysés, os Insc, Abrahãos, Moba- 
regis Paruskowskys Parakelis « Salamalekovi- 


OS q Não cuida 
de mais nada, pois tanto sé dá bem no Brasil como 
na África ou no Polo, O chinez forma a colonia que 
menos se mistura € escolhe lugar apartado, lá 
rua da Misericordia e becos adjacentes. aee 
gomma, cozinha a 100 réis por prato, entorpece com 
seu pio, vende “pixe fito e camaló”, trabalha como. 
um damnado, mas quando acabou de comer. mette- 
se de papo prio ar e não quer outra vida até 9 esto 
mago apertar. 

— Com tantas colonias, de costumes diversos, de 
idiomas arrevezados, mas que aqui apormam com o 
unico fim de arranjar sua independencia, quando 
EM SUAS terras passavam mal e a brigar, não ha, por 
nossa felicidade, meio de se implantar o communis 
mo, e seus adeptos perdem tempo. e com elle o pri- 
vilegio de víver a vida da nossa term... que não 
per ge orago ii a 








4 37 
























e dd ese a natas tears retro o 


O MEU POEMA N. 


Restos de musica. De canção napolitana. 
Um calor medonho na atmosfera. 

O termometro subiu . Os homens suaram. 
Os homens passam 

Em mangas de camiza. 












TRECHOS DE VERÃO 


Terra feita forja que O sol tocasse fôgo. .- 


As mulheres com vestidos leves. o air : 
O mundo esquenta. ne E o tinido da araponga de ferreiro que 
a na bigorna do tem 


9) termometro sobe. g po Res 
“)s homens suam. o disco de metal dos solsticios. . . 


(O homem do botequim à RE 
Ar rarefeito de solo que inspirasse 





Esgotou a reserva de uísque) 
O pedreiro (do setimo andar) todo o oxigenio do espaço, sufocasse 
Canta uma aria triste. e transpirasse 
Com preguiça. pelos poros 
Um calor medonho na atmosfera. com treme 
As mulheres com vestidos leves. de evolação. 
Os homens passam 
Em mangas de camiza. se o reino vegetal 
ce a Eta ou deixára mesmo de respirar 


a atmosfera é só 
acido carbonico. . . 








Todo a vida animal resume-se num pulmão... 


Ererondes ativas, douradas de so ds e SO SAE, 1 
ou elo... que passa, por trilhos floridos, EM SLi rp a TR SS 
- filha da terra, vestida de chita Po a O DO O SE Lo Da te Ra dO VR O AD a A PEA Dado A RA o de 
cabocla tão bela, qui Tai? eigade Fa Ra POR E GL AR pb SEER 
ore sorrindo, cantando os teus veias PR ein ms À soalheira amadurece o fruto 
caras fagueiraS que Os Caros Tespiram, e o coração. 
as flores do campo, mimosss à Mi - 
O a decem OS VOOS 08 A menina-e-moça 
ouvindo à penumbra, suspira o favônio, cc abotoada de seios 

atônitos, gritam | carregada de laranjas amarelo-doiradas. 





O mato é a unica estancia de verdor 
dentro do poema solar. 

Na coma dos massiços de arvoredo 
frabelas rebatem o olhar dos Tropicos, 


RR o e em baixo, na relva, a mei sensitiva 
O que se retráe ao beijo só da risa 


ao calor. 
A flôr do mato é amarela-enxofre 
e côr-de-rosa-velha. .. 


Mas a flôr que agrada ao homem é a flor da 
“carne, 


INICIO DE VERÃO 


— O Sol está vermelho como braza- 








Não sei porque será... 


— Cansado elle não está 


pois só agora é que elle sae de casa. 







cia 


: “lhe penetra as veias e as arterias 


folego .. 


e tambem o faz perder o ANTA 
— Isto parece inicio de verão... EE PASTO VD DR do Pa e... e 


— O Sol é actor novato 










abrindo o primeiro acto aca Ra RR SR 
de uma primeira representação. .. egr cristão 


Milton Moulin 


E E o suor 
como sangue...) 


.- ““ + “+ + .- “+ o Pa .. 
4 


Ra a 


cr. Uma poeira vermelha envolve a Terra 
PE como pó de ouro puro das 







E o Brasil não sabe mais como me chama as 
VALENÇA LEAL 
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SUPPLEMENTO FEMININO 


“TitTir picos” 
composto de sala 
de seda estames 
pada — vermelha 
o bolas brancas 
— chásaco bran- 


De facto, leitora, 4 sala * para- 
pluje” continma na moda, com €5- 
peclalidada nos vestidos para ds 


noite. 

Sei, porém de alzuos cuja blusa co estampado de 
esporte — com a siguilicatira gola vermelho. 
justa ao pescoço — iudicam-56 para 


-aprés midi”, Um delles, talhado 
em  Erosso o arfmáido “molre” 
brunco, rodado desde a ciuta, todo 






As Rs 
PA 































- 





abotoado  & [rente 
gota &á [fimbria da aála, — 
mangas fôfas em talhe pre- 
sunto Dem discreto, a celebro 
gola esporte com duas pontas 
cxnggeradas,  (ranzindo um 
pouco na parte larga, Junto 
no pescoço, Resta contar qua 
o manequim enfoixava aitora, 
enbelterma, mocidado e Eraça 
— predicados essenciaes à 
cama pequena  extravagancia 
da moda. . 


sorciêre 


“Deux pléces” de seda es 
— gola debruada de vel. 
tudo vermelho lacre, lenço 
nzul pastel so pescoço. 


Vestido de  “moire” 

branco, debrum do côr 

ns gola, Lnlica-so para 
de noite. 














De “lamé perde é €3- 

te modelo que Ncr- 

ma Shearer vestiy em 

recepção intima em 
sua casa, 


= mm ss TES 





FERNANDE 
dvrenida Rio 


ANITA LOUISE suggere este vestido de la- 
fetá preto, saia em farto “paraplute 





COMO 


VESTEM 
AS 


“ESTRELLAS' 


chapéos modelos novos 


Eranco, 180 


42-3322 


— RIO 


Telephone 
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JuNitlh Barrett — veste renda, € nº 
de importa com a transparencia 


CINEMA 


Glenda Farrell vestido de musselina 

de seda branco, ramo de fláres dou- 
radas no decote 
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carreira seguinte correspondentemente malhas po ar; | malha ijixa na 
malha do centro das malhas mo ar imferior a outra ver as malhas 
Vide para isso o eliché de trabalho R, no 
malhas no ar se alterna conforme 


A carreira de remate trabalha-se 


correspondentes, 
supplemento. () mumero das 
indicação na amostra de contar. 
da maneira seguinte: 1 malha fixa sobre a malha fixa antes da 
tra da rede; 8 malhas no ar. Agora seguem contingadamente cada 
vez prendendo sempre numa harrete dupla inferior: — 1 barrete tripla, 
+ malhas no ar; 1 barrete quadrupula, 4 malhas no ar, 3 vezes 
alternadamente; cada vez | barrete quintupla e 4 malhas no ar. 1 
barrete quadrupola 4 malhas no ar, 1 barrete tripla 8 malhas no ar 


e de agora em deante, deve-se sempre repetir do principio sômente 





sobre as tiras com o grupo de barrotes cepessas: omitte-se as 
barretes quintuplas, vide para isto tambem o clichê de contar. Depois k 
de acabar o trabalho de crochet estica-se o pamo ligeiramente 
molhado do lado do avesso, conforme as medidas indicadas, 
era Ra MT u TM ' RATO DO SRA e 
ema sasis SNIS RNA TARA SS 
| Hi É ade port E REiE para +a, Dali ea ) Lis [rd |, E 
DERRETE PER TERR i a 
no À E Ea = RED dead TIL : 
gos PDA, PAREI Tm gare! a 
X ERITA, nado 3 Tri FREAR 
docas 
sr 
Erçiéi! 
pit 
rs: 
estã 
PANNO EM CROCHEI 
Grande parino redondo em crochet imitando filet, com a base de grade, NN AN | 1 | 7 | NO 
Matersal: linha Mercer Crochet marca “CORRENTE” a. 20 c agulha de aço n. 8. as ni ANT 
O panno é trabalhado do centro interior conforme a amostra de contar 17 À e começa-se 
com um circulo de 12 malhas no ar. Depois trabalha-se em círculos como seguc: (a 
primeira barrete dupla respectivamente, barrete cruzada de cada carreira e correspondente 
| substituida pelo mesmo numero de malhas no ar). Uma barrete dupla numa malha no E =" 
ar inferior € 3 malhas no ar, em alternação continua, Cada carreira termina com uma Como material para este quadro de parede engra- 
malha de cadeia. A execução das barretes duplas explica o clichê A no supplemento:  adinho, toma-se étamine fina e linha “ Perola” marca 
“a 4 SE À a ” E - 
4 é carreira tuma barrete dupla, 1 malha no ar é 1 barrete dupla sobre cada barrete dupla ANCORA” grossura 5. Borda-se primeiro, conforme 
| mtos e 3 malhas no ar, alternadamente. Prende-se sempre na malha cheia inferior; a amostra de contar, em ponto de cruz tomando-st - 
3º carreira: comtinyando, | barrete dupla, sobre 1 barrete dupla inícrior e 3 malhas no 


ar, alternadamente; 4º carreira: 1 barrete cruzada (consistindo em Z barretes duplas) sempre csndado que os pontos fiquem sempre má tmetriá 


e 7 malhas no ar, em alternação continua, As barretes cruzadas acham-se sobre 2 direcção. Os pontos de baixo seguem da esquerda para 
, barretes iierivres (vide a amistra de contar), Para à execução das barretes cruzadas, a direita, os pontos de cobrir da direita para a esquerda. 
é dirijam-se, contorme os clichês de trabalhos C, De E no supplemento. Da 5º carreira Como o detalhe ao lado é muito augmentado mostra 
| em deante continta-se a trabalhar sómente conforme o risco de contar. Para uma casa | ASA se 
vasia, do cliche de contar, faz-se | barrete dupla é 3 malhas no ar. Pura | cruz, 1 gue qe dna seio ALA qRIDO aid Lis oia ódio 
4 barrete cruzada e para | casa cheia 4 barretes duplas. Entre as barretes cruzadas ponto de crux por cima de um fio de alinhavo. 
" avulsas, traballa-se quando se trata de pequenas distancias 2 respectivamente 3, em Para termos imitação tão perfeita como à natureza. ? 
k distancias magoa 5 Res ed op 7 malhas no ar. Vide amostra de contar, Na escolhe-se para enchimento seda de bordar de uma  & 
à2* carreira trabalha-se alternadamente 1 barrete multipla sobre cada 4º barrete inferior - | Sadia . 
| 7 Sta º 7 | côr fosca de marfim xa: seda artií úE : 
j e 5 malhas no ar, alternadamente, sómente na malha do ar central do arco inferior das Sears o dg E 


malhas no ar ficam 1 búrrete dupla, 3 malhas no ar e uma barrete dupla, As montagens O quadro mede 24/20 ems. quando se borda sobre à | 





das barretes múltiplas explica a amostra por meio de numeros, Depois da 52º carreira 
continba-se à trabalhar conforme o cliché de contar como já descripto. Para a reúnião 
das tiras de grade trhalha-se alternadamente, uma carreira sómente malhas no ar e na 
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etamino na qual 5 fios dão 1 em, Depois de acabado 
o trabalho manda-se esticar o quadro e collocal-o em 
moldura preta, lisa, 
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“ATÉ A PONTA DO PE” 





“Belleza da cabeça à ponta dos. pés”, é a maxima que tomou Hol- 


lywood de assalto 


Em tempos idos só se pensava 
em embellesar os pés e as pernas 
no verão. Agora, os dias passados 
na praia com os pés descalços e 
as sandalias sem meias para a noi- 
te, instigaram o movimento de tra- 
tar bem as extremidades inferio- 
res. 

Uma vez lançada, a idéa tomou 
raizes profundas. As  sandalias 
abertas foram adoptadas para sem- 


pre e Hollywood começou a tra- 


tar dos pés. “ Belleza até a ponta 
dos pés”, tornou-se o lemma de 
toda a gente. 

O interessante é pensar-se que 
os pés tambem possam usar “ma- 
ke-up”. Foi o que todo Hollywood 
tratou de fazer, porque embelle- 
zar os pés é tambem embellezar o 
resto do corpo. : 

Para pés mal conformados e 
com defeitos musculares, não são 
os cosmeticos que servem. Para a 
belleza da estructura do pé faz- 
se necessario consultar um espe- 
cialista ou chiropedista. | 

Banhos frequentes — seguidos 
de massagem com agua de colo- 
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— diz 


Max Factor 


nia, que serve de estimulante e 
desodorisante — ajudam os pés a 
se conservarem saudaveis e é as- 
sim que em Hollywood dansa-se 
durante quatro horas sem que os 
pés fiquem doloridos. 

Uma cousa que conserva a pel- 
le dos pés macia e lisa é a loção 
usada para as mãos. ' 

O tratamento dos pés torna-se 
agora indispensavel. Antigamente 
as estrellas iam aos institutos de 
belleza para a manicure, agora vão 
tambem para o pedicure. Actual- 
mente as. unhas dos pés merecem 
os mesmos cuidados que as das 
mãos. A cuticula é branqueada e 
cortada, as unhas limadas num bo- 
nito feitio, depois o esmalte para 
dar côr e brilho. Aqui vae um 
truc empregado no tratamento dos 
pés e de muita utilidade. Emquan- 
to o esmalte secca, collocar boli- 
nhas de algodão entre os dedos. 

O esmalte para as unhas do pé 
deve combinar com o que se usa 
nas das mãos. Algumas estrellas 
empregaram um tom muito vivo 
de vermelho mas, felizmente, é ra- 


ro ver-se dedos pintados de ver- 
de. preto. dourado ou prateado, 

Outra innovação para o verão 
é andar sem meias. Para isso, to- 
das as estrellas de Hollywood co- 
meçaram a tratar da apparencia 
das pernas. 

Em primeiro logar a pelle deve 
ser normal, isto é, sem aquelles 
pellos escuros que tanto afeiam as 
pernas. Ha dois meios de extermi- 
nal-os: ou enfraquecendo as raizes 
ou fazendo com que elles desappa- 
reçam por completo. Para isso, ha 
varios methodos — a navalha gile- 
te, o uso da pedra pomes e do de- 
pilatorio. Segundo a opinião dos 
medicos, o emprego da navalha 
gillete é o mais simples, o mais li- 
geiro e o mais hygienico. Se o ca- 
bello é claro e escasso não é pre- 
ciso empregar nenhum destes me- 
thodos de extirpação. 

A pelle assim depilada, talvez 
deixe muito a desejar. O appare- 
cimento de sardas, por exemplo. 
A applicação de mascara bran- 
queadora duas vezes na semana, 
ajudará a curar estas imperfei- 
ções e faz a pelle entrar no tom. 

Deve-se usar tambem um cre- 
me nutritivo e lubrificante. As cel- 
lulas entrarão em actividade e os 
poros fecharão como que por en- 
canto. 

Quando Ginger Rogers estava 
ensaiando uma das suas dansas — 
das mais extenuantes — rasgava 
varios pares de meias. Cada uma 
que se rompia era causa de perda 
de tempo, porque emquanto muda- 
va um outro ficava a scena inter- 
rompida. Finalmente, desesperou- 
se com isso e suggeriu usar make- 
up que, quando applicado nos pés 
e nas pernas, dava impressão de 
meias. Para augmentar a illusão, 
fingia - se uma “ costura - perna 
abaixo. : 

Immediatamente, Binnie Barnes 
e Rochelle Hudson pediram-nos 
que preparassemos deste liquido no 
tom que combinasse com suas toi- 
lettes. 

Não é de espantar, pois, que da- 
qui em diante as pequenas com- 
prem meias em frascos... 


DE CINEMA 


Por Lerov MARCH: 


.. que Grace Moore está escre- 
vendo um livro de cozinha intitu- 
lado “ Receitas de uma prima do- 
na”, explicando o modo de prepa- 
rar pratos diversos que ella comeu 
em varias cidades... 

Cecil B. De Mille está a procura 
de um thesouro submerso, em seu 
yacht... 

-. que Kay Francis foi a madri- 
nha de varias figuras novas no ci- 
nema, mas não quer revelar seus 
nomes. 

-. Claude Rains foi escolhido 
por Max Reinhardt para fazer o 
papel de Robespierre, na produ- 
cção da Warner Brother, “ Dan- 
ton”. 

O velho adagio “ninguem ama 
um homem gordo” é 100 por cen- 
to verdadeiro quando applicado 
aos galãs da téla. Elles bem sa- 
bem que é impossível fazer um 
papel romantico com um rosto 
gordo e um estomago saliente. 
Aqui vão alguns exercicios usados 


pelos astros do cinema. para con- 


servar o peso: 

Gary Cooper, nas horas vagas, 
gosta de caçar nas montanhas. 

Clark Gable faz o mesmo, mas 
anda tambem muito de bicycleta. 

Tanto Clark Gable como Gary 
Cooper observam rigorosa dieta 
de salada durante o tempo em que 
estão filmando, apesar de gosta- 
rem de carne. 

Spencer Tracy pratica o box e 
anda a cavallo. 

Jack Oakie pratica o remo me- 
chanico. 

Robert Taylor exercita-se du- 
rante varias horas, diariamente, 
com haltéres. 

Gary Grant é 
“medicine ball”. 

Robert Taylor tinha um rapaz 
philipino como criado. Este artis- 
ta, porém, queria uma combinação 
de cozinheiro e creado de quarto. 


partidario da 


Como elle não soubesse cosinhar, 


foi obrigado a despedil-o, 





Para o quarto de dormir... 
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Sala de estar 


DECORACÃO 
DA CASA 


AT” .. | Me 


EI Ma o "q | sol 
» 


] 

E .. 

a 

a sala — Studio 

E “Living roon” ao gostc 
moderno 





Grande Venda Especial de Artigos para presentes . 
Moveis — Tapetes -- Stores -- Cortinas e Novidades 













| "ASA. NES 
Ê ANBRCA REGISTRADA 
| 65 RUA DA CARIOCA 67- RIO 
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ai, 


as blusas de "lamé” es- 

tão na moda, Esta é 

azul, súto de veludo 
preto. 


taça”, 


Festido para lesta à 
noite -—- E'* talhado em 
“lamé” branco, 


a á 


Loções Extra- Modernas 
DE À. DORET 


O que caracterisa as Loções Fxtra-Modernas de A. Doret, 
Alta concentração de perfumes, limpa a cabeça sem grudar, es- 
puma como um Schampoo, secca rapidamente, favorece o pen- 
teado e a mise en plis, dá brilho ao cabello como nenhuma outra 
loção púde dar. Relresca a cabeça 








| Litro 355 — 1 205 — 14 128 — 1/10 6$ 


A" venda nas seguintes casas: Rio de Janeiro: Pharmacia lta- 
baiana, Rua ltabaiana, 1; A Exposição, Av. Rio Branco, 146/150; 
A Garrafa Grande, Rua Uruguayana, 66; Drogaria Gifloni, Run 
Iº de Março, 21; Drogaria Huber, Rua 7 de Setembro, 63. Em 
Bello Horizonte: Casa Mme. Alves Mackl, Rua Tamoyos, 54 — 
vÊ pr e em todas as casas de 1º ordem. Fabricante: 
avr. =] A. DORET, Ros Gurupy, 177. Depositario: 


Go / H Casa Hermanny, Fus Gonçalves Dias, 50 — 


ii BAN Sã, 





HR | | O, R IB Figurino mensal, com mais de 140 modelos simples, 
mB ] ) Í ; o me ". praticos e elegantes, para senhoras, moças e creancas. 





JOS PRODUCTOS DE BELLEZA 
RAINHA DA 
HUNGRIA 











Rejuvenescem 
Elemizam a Mocidade 


É Avemblãa, LUS-Lº E. 7 de Setembro, 14 - loja 


m | Contém em cada numero bellas reproducções photogra- 
phicas de modelos de alta costura e trabalhos de senhoras, encantadores e de facil 


execução. 





Em todas as casas de figurinos e jornaleiros. 
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TPRISÃO 
par 





| ESTAMPARIA está tambem na 

moda nos costumes para banho de 

mar, Ell-a nos tres modelos desta 
pagina, 


DECORAÇÕES 
INTERNAS 













CORTINAS, 
«"zABAT-JOURS, ETC. 
VENDAS EM 10 PRESTAÇÕES | 
Icasa FERNANDES | 


? DE SETEMBRO, 186 
TEL. 22-4064 














=| Ds RECUZE AS | 
& IMITAÇÕES! E 


LINGERIE VIGIDISANE Tdo « o que concerne a lingerie | para | 


FIGURINO senhoras, homens e creanças. Trabalhos 


escolhidos, do mais fino gosto. Grande va- 
riedade, e delicadesa. Modelos ineditos. pisa 


Em todas as casas de figurinos ' jornaleiros. 
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MANCHAS DA PELLE 
pelo 
De Pimes 


(Com pratica dos hospitães de 
Bertim, Paris e Vienna) 


Muito frequentemente ha pessoas que 
apresentam no rosto manchas pardas, e por 
maiores precauções que tenham, APparece, 
sem o perceberem, csse colorido, escuro que 
sombrêa a tez, perturbando a coloração da 
epiderme, Em casos taes, é de grande neces- 
sidade evitar a luz do sol, quer seja por meio 
de um chapéo de abas largas ou melhor, com 
O uso de um crême e que tenha por fim de- 
lender a cutis da luz forte, violenta. 

Nos climas quentes, tropicaes, em que é 
babito o banho de mar, faz-se mistér o em- 

prego, antes de uma 
estadia à beira-mar, 
de um preparado 
que possa abrigar a 
pelle dos raios so- 
lares, contribuindo, 
portanto, para o 
assetinado do rosto, 
Após a applica- 
ção do creme, um 
bóm pó de arroz 
completa "a “túilet- 
te” para os praze- 
res da prata de ba-/ 
nhos. 

ântes de sair à 
rua, principalmente 
nos logares onde ha 
murta luz, É sempre 
imdicado, como já dissemos, o uso de gm 
creme que sirva de anteparo dos efíeitos sóo- 
lares, 





E ceoná 

Afim de contar o ccção 

da luz sobre o cutis é 

de todo conveniencia 

usar um creme dejen- 
sor solar, 


A luz actuando sobre a tez provoca uma 
reacção que st exterioriza em maior produ- 
eção do pigmento da pelle, dando em resul- 
tado a formação de sardas e manchas. 


As representantes do sexo-frgm] em 
Berlim, Paris e Londres, munca saem à rua 
sem uma rapida massagem com um bom 
crême de confiança, elemento indispensavel 
para a conservação de seus encantos. 

Ha casos em que as manchas provém 
de origem interna, a maior parte das vezes 
do figado e são as chamadas manchas he- 
paticas. Em taes condições impõemsse o 
combate à causa, pois essas manchas são 
bem rebeldes e resultados satisfactorios só 
serão obtidos após muito tempo de trata- 
mento energico. 


“UMA INFORMAÇÃO GRATIS 


As nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer In- 
formação sobre hygiene da pelle, couro cabelludo, cirur- 
Ela esthetica e demais questões de embellezamento ao me- 
dico especlalista e redactor desta secção Dr. Pires. As 


do “coupon” annexo e dirigidas ao Dr. Pires — Re- 
dO MALHO — 
Travessa do Ouvidor n, HM | re, 
— Rio de Janeiro, Dare- BELLEZA E MEDICINA 
mos, ainda, em cada nu- 
mero, conselhos, supgpes- 
tões e informações sobre 
assumptos de belleza, pois 
não é possivel fazermos 
diagnosticos nem formu- 
larmos tratamentos sem 
O exame pessoal do inte- 
Tessado. 


à — 1 — 1997 





“Nome ENA 














perguntas devem ser feitas por escripto, acompanhadas ( 








PEALÇA O FRESCÓR DA PELLE 


CAMOMILLINA 





| 7 | A CAMOMILLINA previne ou 
combate as cólicas, coffvilsões, 
diarrhéss, febre e insomnia, com- 
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O projecto que apresenta- 
mos aos nossos leitores no nu- 
mero de hoje, foi idealizado 
para um terreno de 10 x20 ms. 

A disposição Interna em am- 
bos os pavimentos ficou mul- 
to economicamente distribul- 
da, tendo o pavimento terreo, 
uma varanda, sala de visitas, 
sala de jantar, hall, quarto, 
copa, cosinha e armarios dis- 
pensa, é O pavimento superior 
balcão, tres quartos, hall e ba- 
nheiro. Não foi neste projecto 
como se verifica, desperdiçado 
espaço com corredor, e todas 
As peças apreser.tam-se farta- 
mente iluminadas e com di- 
mensões confortaveis, 

A fachada bastante eto- 
nomica por não apresentar 
movimentação de paredes, 


| 
| Edição popular e edição de luxo, ambas com varias paginas a cóôres. 


A NOSSA CASA 


JLHTAR 


| atonrlor 





Lrvi HG 


| Qui 
douvalõão 
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doa são 





tem como elemento 
fundamental, ma sua 
decoração, o bal- 
cão, que deve ser deta- 
lhado com gosto e pro- 
porção de madeiras que 
venham estabelecer búa 
apparencia. As telhas 
cannaes tornam-se in- 
dispensaveis, apezar de 
seu custo ser muito ma 
is elevado do que as te- 
lhas planas, porém o 
accrescimo que esse 
material estabelece é 
bastante compensador 
pelo Justificado enri- 
quecimento da fachadas. 

Uma  construcção 
igual, com emprego do 
material de primeira 
qualidade, pode zer 
executada por 53:0008 
Devemos este projecto 
aos snrs, Luiz Derenas 
& Irmão. que têm es. 
criptorio technico de 
construcções à rua São 
Pedro, 62-1.º andar, e 
a cujos conhecimentos 
especialisados está en- 
tregue esta nova sec- 
CÃO, 
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é dos figurinos mensaes, europeus, um dos melhores. Publica, em cada | 
edição, uma escolha sem igual de vestidos, em bellissima variedade, 


para senhoras, mocinhas e creanças, que attendem ao gosto mais exigente 


- tr 


| jornaleiros teem-no à venda poi preços modicos. 


Todas as casas de figurinos e 
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A MULHER DEVE 
ENCRENCAR-SE 


(Especial para O MALHO) 
JOÃO DE MINAS 


às mulheres 
precisam da infe- 
licidade e devem 
ser  atrapalhadas 
por qualquer coil. 
Sa pára serem 
mais bonitas. Eu, 
nestes arrépios co- 
meçantes do anno 
notei por 
dâcaso em certa 
noite chela de es 
trellas, e de cns- 
tanhas, que a mu- 
lher lucra com a 
Infelicidade. 

Sim, a felicida- 
de alimenta, tem 
gorduras psychicas, é uma especie ds fei- 
jJoada de bem-estar. E por isso a felicidade 
engorda, engrossa os pescoços, traz uma va- 
ga papada, ainda que mental, Nestes termos, 
a mulher [feliz engrossa um pouco animali- 
za-se na paz redonda de nada, desejar. E por- 
tanto nada pergunta á lua, às estrellas, ds 
flores, aos horizontes sonambulos do nada, 
do fim, da melancholia.., Querem colsa 
mais chata do que ser alegre ?... Uma mu- 
lher alegre arreganha os dentes os olhos e 
O&... pés de gallinha, para cima da gente, 
já so vê. Não convêm,.. j 

A mulher deve estar triste, perfeitamen- 
te desinfelicitada por qualquer encrenca na 
alma, campinando os caplus do sonho da mis- 
tica rua da amargura, 

& mulher nestas condições começa por 
ficar fragil, pallida diaphana, e nunca nos 
apença com a felicidade amacarronada do 
Primo Carnera, Enormes vantagens, 

O causo que eu vl, passado na noite das 
estrellas (e das castanhas portuguezas de 
seu Maunel da esquina) é typico. Vejamos. 

A cascatinha é uma sujeitinha morena 
e crespa,  carmenmirandamente falando, 
Moça aliás de boa  faminge, paulista róge. 


novo, 





Ella andava cheia de fóras successivos, pes-. 


pegados-lhe (não me mexam na grammatica) 
por tres namorados. Vem a festa das casta- 
nhas de seu Manuel, Ella comparece, pallida, 
fina, enluarada, infelissima. Linda! A' meta 
noite surgem tres peneiras, que eram (vigia, 
gente !) os sous tres namora ios insubmissos. 
E vas a Cascatinha [faz as pazes com todos 
tres, e, atolaãa em plena felicidade, passa 
carnivoramente a namorar todos tres, Era 
uma mulher fellz!... E folo desastre. 

A felicidade estupidificou-a, trouxe-lhe 
uma fome gulna, E a damnada disparou a cos 
| mer a beber, a rir (em vez de sorrir), ete. 
| Resultado : acabou vomitando em cima dos 
— tres namorados, como qualquer carregador 
" am dia de pagamento na estiva... A Telick 
dade chelrava-lhe mal, 
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NEM TODOS SABEM QUE... 


O! sob o reinado de Hu-ti ou U-t, imperador 
da China, 119 anos antes de Christo, que 
appareceram as primeiras notas de banco. 

Eram Ícitas de pedaços de pelle de veado e eram 
ornadas com pinturas, De 605 
a 617, foram Gubstituidas por 
notas em papelão ou panno. 
O primeiro papel-moeda, surgiu, 
dois seculos depois, quando im- 
perava Hiang-Tsung. Às verda- 
deiras notas de banco, porém, 
começaram a ter curso entre 
967 e 1022, Eram designadas sob o nome de 
tchi-tai e, mais tarde, de pao-tchao, O imperador 
da China, áquella épocas, era Thai Tson. 





OAQUIM Nabuco, diplomata e historiador, 
requintado e tnlentoso, deu ao barão de Mon- 
teiro de Barros, que se eximia nos Versos, à 

evitheto de “Musset brasileiro”. O barão era co- 
nhecido nos circulos litteragrios 
sob o nome de “Carlos Luiz”. 
Veiu ao Mundo a 20 de Fevereiro 
de 1848, em Pirahy, e faleceu à 
91 de Agosto de 1896. Cursou a 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
pela qua! se diplomou aos 21 annos. Exerceu o 
cargo de promotor em Leopoldina (Minas). 
suas poesias sentimentaes destacam-se umas Sex- 
tilhas em que decanta seu amor por Thereza; 





Não, Thereza, como outrora 
Vives no meu pensamento, 
E o cancro que me devora 
Sem cessar, embora lento, 


CA Não é senão a saudade 
= LE Dos tempos da mocidade. 


[1] 


autor de “Athalie”, o imperecivel poeta 

Racine, tão conhecido de nossos escolares, 

escreveu um livro sobre Cleopatra. Para 
isso, reoniu importênte documentação,  Infeliz- 
mente, seja porque lhe faltasse tempo, seja por 
outro motivo, Racine não poude editar o trabalho. 
O historiador Hanotaux, da Academia Francêza, 
tem em seu poder o manuscripto precioso. Oxalá 
elle o entregue a seu livreiro zem mais detença, 
para que nós possamos saber o juizo que Racine 
fazia da filha de Ptolomeu. 


Quando a Favela. 


samba: 
Amor e sangue... A festa foi batata, 
affirma a fina flôr alli presente. 
Uns sambas d'outro mundo... Um am- 
[biente 
& trescalar sovaco de mulata: 


subtil aroma, que enfeitiça e mata; 
licor d'amor em negra taça ardente, 
que faz o Zé da portugueza gente 
de cabrochas levhr a vida a cath... 


A farra andava bem... Mas Risoleta, 
toda olhos no moleque Bolapreta, 
rmettera em mau humor moleque Ama 





Todos admiram 
a frescura 


da minha tez 
Meu segredo é o Vivatone- 
o fontco perfeito para a cutis 


Raras mulheres se dão perfeita conta 
da importancia que tem um tonico 
excellente para a belleza da cutis. Às 
que o reconhecem, usam Vivatone-—o 
tonico perfeito para a pelle. É 

para fechar e tonificar os porca 

de uma completa limpeza da 

o Creme Perfeito Dagelle.. A a 
circulação sanguínea e dã à cutis essa 
louçania juvenil tão admirada de todos. 
O Vivatone é ideal para uma SETA 
rapida da pelle antes da nova a e 
ção do po de arroz e do rouge. É tam- 
bem recommendado para a neutraliza- 


Lremes e Loções 


O EN elle 


Cura radical Re cicatrie 
& sem 


DR. PIRES 


Eai fe nem Berlim, Paris, 


pç nad 55 - 6,0 andar 
Tel. 2232-0425 — — RIO | 


Gratis 10 Dr. Fires envia o li A Cura dos 
Pellos». Mandsr 28000 em selos. = 


NO «. 
EUA ea 


Cidade... 
PARA EMMAGRECER : 


Experimente o novo methodo dos 


cão || CSAES DE PARAFINA” 


Fora a conta,.. Relampagos de faca... 
Na confusão, moleque Amado ataca, 
tombando Bolapreta apunhalado!,.. 


VOLTAIRE DE ALVA 1 &. 


sob a forma de banhos e sabonete. 
Diminne a gordura sómente nos lo- 
gáres em que se quizer - cadeiras, 
seios, barriga, ete. Venda e informa- 
ques: Drogaria Sul pre ciaa Lar 
Francisco, 42 - Ri | 
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CONTEMPLADOS NO TORNEIO No 109 — PALAVRAS 


CRUZADAS 
DISTRICTO FEDERAL PERNAMBUCO 
Gelinha Araujo — Rua Viscon- E. Machado — Caixa Postal, 77 
de de Silva, 168. — Recife, 
Maria Heloisa — Almirante 
ALAGOAS 
Alexandrino, 54-B, 3.º pav. GO 
SÃO PAULO Dr. miutídis Cardoso. — a: 
Manoel Moreira, 443 — Maceió. 
Pitombo — Cai Postal, 3.601 
cit Ê 7 - RIO GRANDE DO NORTE 
— São Paulo. 
Marilena  — Avenida Agua Joel de Oliveira — Rua Ulys- 
Branca, 5 — São Paulo. - ses Caldas, 43 — Natal. 
Mr. Frank — Rua Climaco 


Barbosa, 27 — S. Paulo. MATTO GROSSO 


Yvonne Reis — Rua Heitor Pei- 
xoto, 84 — S. Paulo, 


Elena Moleda — Rua João Pes- 
soa s/n. Ponta Porã. 


in Ear <- 


Cpo er do! 
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V — Variação 
VI — Nota; Cabo de Marrocos 
VII 


CHA 
HORIZONTAES 

E A) | — Dirigir palavras amargas 
AlEr: TIE, II — Fofo 

ETA II — Especie de coqueiro do 
RIMA) Brasil 

ejojr IBji IV — Lago salgado da Russia 

LIA, 


OD” 


-- À luz, o bom principio. 


D|=[=|u] 
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Para tomar parte neste torneio 
de palavras cruzadas, estipulamos 
as seguintes condições : 

1) — enviar a solução, aprovei- 





tando o desenho que publicamos 


SOLUÇÃO EXACTA DO PROBLEMA Nº 109 preenchido legivelmente; 2) — 


EM PLENA MOCIDADE 
e já de cabellos brancos! 


UANDO apparecem os primeiros fios brancos é 

necessario evitar a sua multiplicação. Comece a 
usar logo a Loção Brilhante, que penetra até as raizes 
dos cabellos, fazendo crescer vigorosos, abundantes e 
com a côr primitiva os fios frageis e esparsos. | 
A Loção Brilhante é o tonico efficaz dos bulbos capilla- 
res Estimula o crescimento dos cabellos, pela nutrição 
das raizes, restabelecendo a côr natural dos fios novos. | 











O Evite a velhice prema- 
tura, usando a Loção 
Brilhante em Jricções. 
“diarias. 





VES 





CONDIÇÕES PARA CONCORREN 
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VERTICAES 


| — Uma das Harpias 

2 — Enfeitar 

3 — Numero 

4 — A historia; Patente 

5 — Peso romano; Povo da Afri- 
ca Austral — invertido. 

6 — Tinta amarela, especie de 
gomma ; Enlace. 
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juntar o coupon n.º 115 que publi- 
camos abaixo; 3) — juntar tam- 
bem .endereço completo, com o no- 
me ou pseudonymo do concurren- 
te; 4) — remetter em enveloppe 
fechado para o endereço : “Jogos 
e Passatempos” — O MALHO 
— Trav. do Ouvidor, 34 — Rio. 

Entre os solucionistas distribui- 
remos por sorteio 10 (dez) pre- 
mios que serão romances de escri- 
ptores nacionaes e estrangeiros, 
os quaes serão enviados pelo Cor- 
reio, sob registo. 

As soluções serão recebidas até 
o dia 3 de Março e o resultado do 
sorteio será publicado no O MA- 
LHO de 25 de Março. 

O problema que hoje offerece- 
mos aos nossos leitores é de au- 
toria da nossa collaboradora Se- 
nhora Carminha Balthazar. 


COUPON Nº 115 
PALAVRAS CRUZADAS 









O ENXOVAL vo BÉBÉ 


[UMA EDIÇÃO DE "ARTE DE BORDAR-) 


O mais gracioso e original enxoval para recem 
pascido. execulose com este Album. 8 4) PAGINAS COM IQU 
MOTIVOS ENCANTADORES paro execulor e orngmentar os 


diversas peças acompanhadas das mais cloras explicações, | 
suggestões e conselhos especiclmente para as jovens mões. 


Em um grande Gupplemento encontram-se, além de lindissimo 
risco paro colcha de berço e um de edredon. i2 MOLDES 


EM TAMANHO DE EXECUÇÃO para contecgonar roupinhas | 


de creanço desde recemnoscido cté o edade de 9 onnos.. 


“— "Q ENXOVAL DO BEBÉ” 
O 0 0 puma preciospaDr. 900 


A“ vendo nos livranas 


| ARTE DE BORDAR - TRAVESSA DO OUVIDOR M 


Rio de Janeiro 6 Caixa Posial, 820 O Preço 65000 
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UM LUXUOSO ALEUM EDITADO PELA 


FILET BIBLIOIHECA DE “ARTE DE BORDAR” 


| — O melhor presente para as se- 
| nhoras, o mais bello thesouro de arte em 
| “filer”. € 150 motivos, em» diversos estylos, 
| que tambem poderão ser executados em 

| Chrochet e Ponto de Cruz 6 À mais 


variada collecção de trabalhos de “filet” | 


até hoje editada. 


| À VENDA EM TODAS AS 
LIVRARIAS = PREÇO EM 


vi É& ARTE DE BORDAR 
TODO O BRASIL 55000 


Pedidas à Redocção de | 


PEDIDOS À REDACCÃO DE 
TRAV DO OUVIDOR SA-RIO | 


ALBUM PARA NOIVAS 


Contendo o mais modema e completa colleeção 
de artsticos motivos púra execucão de primatosos enxovaes 
de noiva a Lindos modelos de lingerie fina, pyiumas, lisouses 
peignois kimonos, comisas de dormir, combinações, etc, e Wtt- 
dos desenhos para lenções, toalhas de mesa. queamições de cha, 
lápetes cortinas, stores. tudo em tamanho de execução. 


2 o O album vem acompanhado de um duplo sup: ee 
plemento contendo um incompaoravel desenho de 


UMA COLCHA PARA CASAL 


OGEM TAMANHO DE EXECUÇÃO E 


TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE 
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA 0 0 | 


PEDIDOS A REDACÇÃO DE “ARTE DE 
PREÇO 650 BORDAR. IRAV, DO OUVIDOR: 34 - RIO. 


PONTO de CRUD 


(ALBUM 1) 


No segundo clbum contendo lindos motivos de 
Ponto de Cruz, editado pela Bibliotheco de 
MIL O BORDAR apresentamos encantadores motivos, 
paro Álmotados, Toalhos de Chá, Guardanapos, 
Centros de mesa, Cortinas, Pyjamos, etc. Tudo 
isso em estylos, Syrio, Russo, Grego, Caucasio, 
Turco, Italiano, Renaissonce, Marajo e Barroco. 


160 MOTIVOS DIFERENTES EM 24 AGIR: 


A VENDA EM TODAS AS dd 
LIVRARIAS PREÇO EM Dl OR 
TODO O BRASIL 35000 TRAV. DO OUVIDOR 4- RIO 








ALMANACH DO TICO-TICO 


A' venda em todo o Brasil K 
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